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CADERNO DE SÃO PAULO

Em festa esteve a Asso-
ciação dos Poveiros para 
comemorar o São Pedro e 
o dia dos Poveiros, institu-
ído pelo Vereador Toninho 
Paiva, que fez uma Ses-
são Solene e entrega de 

homenagens. Confira essa 
reportagem e ainda a festa 
de cinco anos da pequena 
Mariane, a coluna Mundos 
ao Mundo do jornalista Al-
bino Castro, e demais as-
suntos de interesse.

São Pedro  Comemorado
nos Poveiros de São Paulo

Carlos César conside-
rou que foram 4 anos com 
uma experiência inovadora 
que permitiu, graças à con-
fluência do PS com os par-
tidos à sua esquerda, uma 
política de recuperação de 
rendimentos das pessoas, 
restituição de direitos que 
tinham sido retirados, uma 
política também ousada no 
que diz respeito a matérias 
emergentes na organiza-
ção social, desde a igual-
dade de gênero a outros 
direitos das pessoas.

“Foi um período que nos 
permitiu conjugar esse es-
forço no domínio das políti-
cas sociais com a ativação 
da nossa economia, gerar 
centenas de empregos no 
nosso país e atingirmos 
uma taxa de desemprego 
sem paralelo na nossa his-
tória. Hoje, podemos dizer 
que valeu a pena este per-

PS considera que legislatura valeu
a pena,  PSD fala em reality show 

curso durante estes quatro 
anos, que foi retomado um 
regime de confiança das 
pessoas nas suas institui-
ções, dos investidores e 
empresários, nacionais e 
estrangeiros, nesta política 
liderada pelo PS”, disse.

Carlos César elegeu 
como momento alto da le-
gislatura a vitória da esta-
bilidade política, na apro-

vação dos 4 Orçamentos, 
pela negativa, lamentou a 
acentuação muito negati-
va no diálogo interpartidá-
rio, em particular com os 
partidos à direita. Sobre a 
possibilidade de repetição 
da atual solução política, 
com acordos à esquerda, 
o deputado remeteu para 
os resultados eleitorais de 
outubro, sublinhando a im-

portância do equilíbrio or-
çamental.

O PSD olha os últimos 
4 anos de governo do PS 
com o apoio da esquerda 
como um “reality show”, em 
que se assistiu a negocia-
ções em público e sabendo 
das privadas entre os parti-
dos que governam. “Nunca 
se desinvestiu tanto, nunca 
se usou tão pouco o investi-
mento público como agora, 
não se fez uma única re-
forma estrutural. Portanto, 
foram quatro anos de ‘rea-
lity show’” e sem governo, 
disse  o líder parlamentar 
do PSD, Fernando Negrão. 
Para o ex-ministro, foram 4 
anos em que praticamente 
não se governou, fez-se 
política exclusivamente, fi-
zeram-se negociações su-
cessivas no âmbito desta 
coligação entre o PS, o BE 
e o PCP”.

CASA DA VILA DA FEIRA

Numa entrevista à TVI, 
Rio foi questionado sobre 
se deixaria a liderança do 
PSD no caso de não che-
gar aos 25%, garantindo 
que nunca ficaria num car-
go por ambição pesso-
al. Além disso, refutou as 
acusações de opositores 
internos, recusando críti-
cas como tirano ou ditador.                                                                                                           
“Sim, sim”, respondeu, 
quando lhe perguntaram 
se vai admitir críticos nas 
listas para as legislativas. 
Rui Rio defendeu ser indi-
ferente onde estiveram.” 
Mas o que não é indife-
rente é não haver lealda-
de porque esta questão 
prende-se com uma avalia-
ção pessoal, não política”.                                                                                  

Rio não exclui sair se PSD tiver mau resultado nas legislativas

CASA DE VISEU

SESSÃO SOLENE E ALMOÇO FESTIVO
Sucesso absoluto foi o fim-de-semana da Família Visiense, que 

comemorou o 53º aniversário, com Sessão Solene e Almoço 
Social. Na foto, pres. Alcídio Morgado com a primeira-dama Márcia 
Morgado. Detalhes pág. 8.

CASA DO MINHO

Aniversário do R.F. de Veteranos

QUINTA DE SANTOINHO – ARRAIAL MINHOTO 

Mais uma noite marcante na Casa do Minho, com a tradicional 
Quinta de Santoinho – Arraial Minhoto. Detalhes pág.15.

CASA DAS BEIRAS

Ainda respondendo às acu-
sações de centralizador, in-
sistiu que quem o conhece 
sabe a diferença: “Quando 
tenho uma convicção sou 
inabalável”, disse, dando o 
exemplo da posição que as-
sumiu na entrevista critican-
do os julgamentos popula-
res quando instado sobre 
se o eurodeputado Álvaro 
Amaro deveria renunciar 
devido ao processo de que 
é alvo. Além disso, garantiu 
ainda na entrevista que está 
em Lisboa pelo menos três 
vezes por semana.

Como contraponto das 
posições inabaláveis, de-
fendeu que, na questão do 
regresso às 40 horas se-
manais de trabalho, nada 

impôs. E o mesmo diz ter 
acontecido com o programa 
do PSD em geral. A propó-
sito do nível de desorgani-
zação nos hospitais incrível 
e do nível de desperdício 

Nos primeiros 6 me-
ses o investimento prove-
niente de Autorizações de 
Residência para Atividade 
de Investimento totalizou 
372.243.909,50 euros, o que 
corresponde a uma queda 
de 23% face a 2018.

Em junho, o investimento 
atingiu 73.041.452,9 euros, o 
que representa uma subida 
de 38% face a 2018. 

Do total de investimento 
captado em junho, 63,9 mi-
lhões correspondem à atribui-
ção de vistos gold mediante o 
critério da aquisição de bens 
imóveis, enquanto os restan-
tes 9,1 milhões são prove-
nientes do requisito da trans-
ferência de capitais.

Em junho foram atribuídos 
118 vistos, dos quais 108 re-
sultantes da compra de bens 
imóveis, 9 por transferência 
de capital e 1 por via do requi-

sito da criação de, pelo me-
nos, 10 postos de trabalho.

Em mais de 6 anos, 
o investimento acumu-
lado até junho totalizou 
4.622.042.687,16 euros, 
com a aquisição de imóveis 
a somar 4.179.555.493,41 
euros. Os vistos gold atri-
buídos por via da transfe-
rência de capital chegam a 
442.487.193,8 euros.

Até junho passado foram 
atribuídos 7.150 vistos  por 
via da compra de imóveis, dos 
quais 334 tendo em vista a re-
abilitação urbana. Por trans-
ferência de capital, os vistos 
foram 417 e foram atribuídos 
16 por via da criação de, pelo 
menos, 10 postos de trabalho.

Por nacionalidades, a Chi-
na lidera a atribuição de vis-
tos (4.291), seguida do Brasil 
(764), Turquia (347), África do 
Sul (299) e Rússia (263).

incrível, que o levaram a 
defender auditorias à ges-
tão dos serviços, Rui Rio 
foi questionado diretamente 
sobre o seguinte: “Pretende 
voltar às 40 horas?”. Nes-
se caso, explicou ter ficado 
decidido, na discussão do 
programa, que o PSD fará 
um esforço para ter uma 
solução que não passe, à 
cabeça, por voltar a passar 
das 35 para as 40 horas.

Sobre a promessa de 
António Costa de também 
reduzir impostos, questiona 
como conseguirá fazê-lo. 
Ou seja, diz não ser possí-
vel fazê-lo como o PSD se 
quer manter uma solução 
governativa que envolve 
PCP e Bloco de Esquerda.

Maioria dos trabalhadores ganha menos de mil euros

A maioria dos trabalha-
dores recebe menos de 
mil euros de ordenado. Os 
números são do Ministé-
rio do Trabalho ao final de 
2017, altura em que quase 

Vistos gold cai 23%
no 1.º semestre  

dois terços dos cerca de 
2,1 milhões de trabalha-
dores naquela categoria, 
não chegavam aos mil 
euros, somados salário 
base, prêmios, subsídios e 
outros complementos. Os 
mesmos dados revelam 
que a grande maioria rece-
be salários entre os 600 e 
os 750 euros mensais.

São mais de 678 mil 
pessoas as que recebem 
estes valores e represen-
tam a maior fatia quando 
se analisa os vencimen-
tos dos portugueses, en-
tre 750 e mil euros men-

sais, estão pouco mais 
de 515 mil trabalhadores. 
Em terceiro lugar com os 
ordenados entre 1.000 e 
1.500 euros, são um total 
de 390 mil.  

Continuando a subir na 
tabela, o escalão de sa-
lários entre os 1.500 e os 
2.500 com 235 mil. Com 
mais de 5 mil euros exis-
tem 18 mil trabalhadores.

O salário médio situ-
ava-se nos 1.133 euros 
no final de 2017. Mas, na 
verdade, apenas 7 dos 18 
distritos portugueses apre-
sentavam valores médios 

acima dos mil euros: Lis-
boa, Aveiro, Beja, Coim-
bra, Leiria, Porto e Setú-
bal.

A análise aos quadros 
de pessoal permite con-
cluir que a atualização 
do salário mínimo de 600 
euros, empurrou os traba-
lhadores com vencimen-
tos mais baixos para os 
patamares imediatamente 
superiores. Enquanto que  
em 2007 havia 688 mil as 
pessoas a receber ordena-
dos entre o salário mínimo 
(403 euros) e os 600 eu-
ros, dez anos depois, são 

TARDE DE FADOS NO CASTELO
Mais uma grande Tarde de Fados no Castelo da Feira, com as no-

vas vozes do Fado, Ana Paula e Camilo Leitão. Detalhes pág. 18.

COMEMORAÇÃO DO TÍTULO DO BENFICA

Almoço comemorativo ao 37º Título do Benfica e aos Aniversa-
riantes do Mês. Na foto, o tradicional parabéns, com o presi-

dente José Henrique e a primeira-dama Verônica Trindade, com os 
diretores e os aniversariantes. Detalhes pág.14.

IGOR LOPES LANÇA LIVRO
SOBRE O RANCHO MARIA DA FONTE

O jornalista lu-
so-brasileiro 

apresentou publi-
camente, na Casa 
do Minho,  o seu 
novo livro sobre 
a jornada do gru-
po que valoriza a 
cultura minhota 
no Brasil, desde 
1954. Detalhes 
pág. 2.
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O jornalista luso-brasileiro 
Ígor Lopes apresentou pu-
blicamente o seu novo livro 
na noite do dia 5 de julho, 
na Casa do Minho do Rio de 
Janeiro, no bairro do Cosme 
Velho, na Zona Sul carioca. 
A obra, sob o título “Rancho 
Folclórico Maria da Fonte da 
Casa do Minho do Rio de 
Janeiro - A jornada do grupo 
português que valoriza a cul-
tura minhota no Brasil desde 
1954”, destaca-se por ser um 
livro-reportagem e tem como 
objetivo celebrar os 65 anos 
de fundação do R. F. Maria 

Autoridades brasileiras e portuguesas prestigiam 
lançamentode livro sobre folclore minhoto no Brasil

Trajetória do R. F. Maria da Fonte da 
Casa do Minho do Rio de Janeiro agora 

em formato literário

neiro, que, por meio de um 
vídeo gravado no exterior, 
parabenizou o Maria da Fon-
te e destacou “a visão estra-
tégica” da Casa do Minho em 
perpetuar, através da literatu-
ra, a história do seu principal 
rancho.

Em agosto, o livro será 
lançado em Viana do Castelo 
e em Braga, durante as apre-
sentações do Maria da Fonte 
em Portugal. O valor arreca-
dado está sendo revertido 
para as ações e atividades do 
grupo.

Sobre o autor
ÍGOR PEREIRA LOPES é 

jornalista e escritor. É Mestre 
em Comunicação e Jorna-
lismo pela Universidade de 
Coimbra (Portugal); Especia-
lista em Gestão de Comuni-
dades e Redes Sociais pela 
Universidade de Guadalajara 
(México), possui Extensão 
Universitária em Princípios da 
Comunicação Mediática Con-
temporânea pela Universida-
de de Santiago de Compos-
tela (Espanha) e Graduação 
em Comunicação Social, com 
habilitação em Jornalismo, 
pelas Faculdades Integradas 
Hélio Alonso (Brasil). Tem for-
mações nas áreas de design 
gráfico profissional e edição 
de vídeo profissional.

É responsável por projetos 
jornalísticos, de comunicação 
e literários entre Brasil e Por-
tugal. Atua para agências de 
notícias brasileiras e portu-
guesas. Tem experiência nas 
áreas de consultoria literária, 
assessoria de imprensa e de 
comunicação, comunicação 
estratégica empresarial e 
institucional, jornalismo digi-
tal, jornalismo cultural, rela-
ções públicas, social media, 
marketing digital e cultura di-
gital.

É autor dos livros-repor-
tagem “Maria Alcina, a for-
ça infinita do Fado” (2016); 
“Casa do Distrito de Viseu: 
cinquenta anos de dedicação 
à cultura portuguesa no Rio 
de Janeiro” (2016) e respon-
sável editorial pelos livros “A 
Voz da Mulher” (2018), da 
jornalista e radialista Wylma 
Guimarães, e “Values, Moti-

vation and Leadership - Fany 
Tchaicovsky and colleagues” 
(2015), organizado por Mar-
celo Fernandes.

É detentor de prêmios, 
títulos e distinções no meio 
profissional e acadêmico. 
É membro da Academia de 
Letras e Artes Paranapuã 
(ALAP), da Academia de Le-
tras de Teófilo Otoni (ALTO) e 
da Eco Academia de Letras, 
Ciências e Artes de Terezópo-
lis de Goiás (E-ALCAT).

Serviço do livro
Título do livro: “Rancho 

Folclórico Maria da Fonte da 
Casa do Minho do Rio de 
Janeiro - A jornada do grupo 
português que valoriza a cul-
tura minhota no Brasil desde 
1954”

Autor: jornalista luso-bra-
sileiro Ígor Lopes

Páginas: 226
Editora: COP EDITORA
Preço de venda no Brasil: 

R$ 50,00 (comercializado 
pela Casa do Minho do Rio)

Lançamento em Portugal: 
Agosto de 2019

Local: Viana do Castelo e 
Braga

Preço de venda em Portu-
gal: € 20,00

** O valor total obtido com 
a venda do livro será utiliza-
do para as ações e ativida-
des do R. F. Maria da Fonte

Dados sobre a Casa do 
Minho

Presidente: Agostinho da 
Rocha Ferreira dos Santos 
(Agostinho dos Santos)

Site: http://minho.com.br/
Facebook: @CasadoMi-

nhodoRiodejaneiro
Instagram: casadominhorj
Contatos: (21) 2225-

1820 / (21) 2205-4698 / (21) 
99627-3484 (WhatsApp)

E-mail: contato@minho.
com.br

da Fonte, o mais antigo dos 
quatro grupos da entidade 
minhota.

O evento ficou marcado 
pela presença de autorida-
des do Brasil e de Portugal, 
como o cônsul-geral de Por-
tugal no Rio, Jaime Leitão, 
o cônsul-geral adjunto, João 
Marco de Deus, o sub-pro-
curador-geral da República 
do Brasil, Alcides Martins, 
a conselheira das Comuni-
dades Portuguesas, Maria 
Alzira Silva, o presidente do 
Real Gabinete Português de 
Leitura e do Liceu Literário 

Português, Francisco Gomes 
da Costa, o vice-presidente 
da GRES Unidos da Tijuca, 
Luís Pires da Silva Pezinho, 
além do padre Abílio de Vas-
concelos, em atuação na Ar-
quidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, da fadista 
Maria Alcina, de representan-
tes de academias literárias e 
de artes, responsáveis pelas 
casas regionais portuguesas, 
jornalistas, escritores, empre-
sários e folcloristas.

Para o autor, que recebeu 
o título de sócio beneméri-
to da Casa do Minho, o livro 
deve ser visto também como 
um documento que retrata os 
bastidores do rancho no Bra-
sil e no exterior.

“O livro-reportagem é fru-
to de pesquisas históricas e 
entrevistas jornalísticas no 
Brasil e em Portugal. O in-
tuito é mostrar o percurso do 
Rancho Folclórico Maria da 
Fonte ao longo dos seus 65 
anos de existência, com foco 
na promoção dos nomes que 
fizeram o grupo ganhar a di-
mensão que tem hoje, expli-
car as ligações da Casa do 
Minho com as autoridades 
portuguesas, brasileiras e lu-
so-brasileiras, desvendar os 
detalhes das atividades do 
Rancho, bem como apontar 
os seus principais momentos, 
além de entender a dimensão 
do seu protagonismo nacional 
e internacional. É importante 
ainda destacar o legado que 
está sendo deixado para as 
novas gerações em termos 
de folclore no Brasil”, des-
tacou Ígor Lopes, que subli-
nhou que “o trabalho do Maria 
da Fonte é fruto de parcerias 
e de muita garra por parte dos 
seus componentes”.

A narrativa do livro pro-
cura também apontar a im-
portância e a dimensão do 
protagonismo nacional e 
internacional do grupo, que 
ocupa hoje um lugar de gran-
de notoriedade na Diáspora 
portuguesa, promovendo a 
língua de Camões, a cultura 
lusitana e as tradições, dan-
ças e cantares da região do 
Alto Minho.

Na opinião do presidente 
da Casa do Minho carioca, 
Agostinho dos Santos, “a par-
tir de agora o Maria da Fonte 
tem uma obra de referência 
sobre a sua história e sobre o 
seu passado”.

Um dos momentos de 
maior emoção foi o depoi-
mento do único fundador vivo 
do Maria da Fonte. Odir Fer-
reira recordou ter ingressado 
no rancho ainda muito jovem 
e disse ter na memória ima-
gens de um passado glamu-
roso em termos de folclore.

A apresentação do livro 
contou ainda com a tecnolo-
gia para trazer ao evento um 
depoimento do Secretário de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas, José Luís Car-

O escri-
tor Igor 
Lopes, 

junto ao 
banner 
de lan-

çamento 
do seu 

novo 
livro

Presidente 
da Casa 
do Minho, 
Agostinho 
dos Santos, 
entregou 
um diploma 
de sócio 
honorário 
ao escritor 
Igor Lopes

Cônego Abílio foi prestigiar o lançamento, aqui na foto com o 
Igor Lopes e Agostinho Santos.

Exibindo 
seu novo 
livro, Igor 
Lopes 
com a 
folclorista 
do Maria 
da Fonte, 
Paola Bra-
ga

Estiveram presentes ao lançamento do livro escrito por Igor Lopes, o cônsul de Portugal no 
Rio de Janeiro, embaixador Jaime Leitão, a consulesa Maria Eduarda, o  cônsul-adjunto, Dr. 
João de Deus, e os  radialistas Alzira e Carlos

O escritor Igor Lopes quando era entrevistado pela jornalista 
Conceição Alves, do Digipauta

Festa Portuguesa no Recreativo Português de JPA
Esteve bem movimenta-

do o domingo na tradicional 
Festa mensal Portuguesa, 
apesar do clima frio, a tem-
peratura do ambiente esta-
va acolhedora, acompanha-
da da deliciosa gastronomia 
portuguesa com grandes 
variedades e bebidas diver-
sas. Movimentando o salão, 
estava o conjunto Cláudio 
Santos & Amigos; mas, o 
ponto alto da festa foi a 
apresentação do G.F. Faus-
to Neves, da Casa de Espi-

nho, que abrilhantou a tarde 
com seus cantares e dança-
res. Mais uma vez, o presi-
dente do Clube Recreativo 
Português de Jacarepaguá, 
Olivério Carvalho, com o 
apoio de seus colaborado-
res, proporcionou excelente 
dia aos associados e ami-
gos que lá estavam. Enfim, 
o presidente vem realizando 
uma belíssima programa-
ção no clube, com diversas 
variedades mas, não deixa 
de realizar a tradicional Fes-
ta Portuguesa.

O G.F. Fausto Neves brilhou na Festa Portuguesa, no Recreativo

O presidente Olivério Carvalho agradecendo os componentes e o 
público presente em mais uma Festa Portuguesa

O empresá-
rio Manuel 
da Mota e 

sua esposa 
Emília, com 
uma amiga, 

estiveram 
prestigian-
do o clube 

da Taquara

Um 
show de 

gastro-
nomia 

na Festa 
Portu-
guesa

O que não falta é qualidade, va-
riedade, no cardápio da Festa 
Portuguesa
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Notas.. ...e mais

Em Gaia você passeia num aquário 
museu que nunca fecha

FAMALICÃO: NESTA CASA HÁ PETISCOS

O cientista marinho 
Mike Weber é o diretor 
da ELA e um criativo per-
pétuo. Fotografia: André 
Gouveia/GI

A Estação Litoral da 
Aguda faz esta semana 

vinte anos de existência, 
de portas sempre abertas 
ao público. Por ali, já pas-
saram 400 mil pessoas e 
visitá-la é aprender muito 
em pouco espaço.

É um aquário sobre a 

fauna e a flora da costa de 
Vila Nova de Gaia, desde 
a praia até 25 metros de 
profundidade, com todos 
os peixes e crustáceos que 
se encontram. É ainda um 
Museu das Pescas, com 
equipamento de pesca an-
tigo e recente, incluindo an-
zóis com milhares de anos, 
e ainda réplicas de barcos 
de pescadores da Aguda, 
construídos pelo mestre 
António Manarte, natural 
dali.

É também um lugar 
de exposições e um pólo 
de ensino e investigação 
de Ciências Marinhas do 
Instituto de Ciências Bio-
médicas Abel Salazar da 
Universidade do Porto. O 
mais interessante sobre 
este universo que é a Esta-
ção Litoral da Aguda é que 
tudo isto acontece em ape-
nas 200 metros quadrados, 
num edifício de dois pisos 
na praia da Aguda.

 A estação celebra esta 
semana vinte anos de exis-
tência, com as portas aber-
tas aos visitantes todos os 

dias – desde 1999, que 
ali passaram 400 mil. Há 
quem lhe chame um pe-
queno oceanário ,  mas é 
bem mais do que isso, gra-
ças ao carisma do seu dire-
tor, o alemão Mike Weber, 
investigador e professor 
do ICBAS, que vive há 40 
anos em Portugal.

Entrar ali é como en-
trar num universo denso e 
fascinante, onde a nossa 
atenção gira para todos os 
lados, desde os apetrechos 
de pesca suspensos até ao 
túnel dos aquários, onde 
nadam dezenas de peixes 
de várias espécies, em 
água do mar. Boa parte dos 
objetos expostos perten-
cem à coleção particular de 
anzóis de Mike Weber, que 
conta com alguns exempla-
res muito antigos, um deles 
com dois mil anos, que foi 
recolhendo nas suas via-
gens pelo mundo.

Há ainda os barcos do 
mestre Manarte, a recriar, 
em miniaturas, a frota da 
praia da Aguda, e muitos 
apetrechos de pesca. No 

piso superior, há uma pe-
quena sala dedicada a uma 
abordagem artística da pes-
ca. Podem ver-se ali duas 
exposições. Uma delas 
tem 140 figuras de 40 paí-
ses que mostram pessoas 
a pescar, a transportar ou 
vender peixe – e ainda ani-
mais que pescam. Outra é 
uma exposição de escultu-

ras do próprio Weber.
Num recanto do museu, 

há uma pequena mostra de 
carapaças de crustáceos, 
que resultam de mudas ou 
de animais que morreram. 
a maior de todas é do la-
vagante Jorge, que viveu 
no aquário da aguda e se 
calcula ter chegado aos 80 
anos. É uma maravilha 

Mega-leilão de energia solar 
contou com 64 candidaturas

“Houve 64 entidades que candidataram projetos ao leilão 
de energia solar que o Governo realizará este mês e que 
será a maior licitação da última década no setor elétrico em 
Portugal”, disse ao Expresso o ministro do Ambiente, João 
Pedro Matos Fernandes. Segundo o ministro, esta procura 
multiplica a oferta por nove. Segundo as contas do Governo, 
só nos 3 primeiros anos a concretização dos projetos vence-
dores vão representar um investimento superior a 1 bilhão 
de euros. No que toca aos ganhos para os cofres do Estado, 
o ministro não tem dúvidas de que serão relevantes.

Gastos do Estado com exames 
médicos no privado sobem 

para 925 milhões
Os chamados meios complementares de diagnóstico e 
de terapêutica feitos no setor privado custaram 925,8 mi-
lhões de euros em 2018, seguindo a tendência crescente 
desde o início da legislatura, numa subida acumulada de 
12% . De acordo com os dados fornecidos pelo Ministério 
da Saúde ao Parlamento, além dos exames médicos tem 
vindo a subir também a despesa da ADSE com o regime 
convencionado, que no final de 2017 ascendeu a 394 mi-
lhões de euros. Os dados ainda preliminares da Conta 

A Cubata - Petiscaria da Vila 
foi renovada no final do ano pas-
sado. 

Domingo continua a ser dia 
de cuba e picadinho na renovada 
Cubata. Tradição que atravessa 
os mais de 60 anos da casa, e 
que a nova geração à frente do 
negócio de família fez questão 
de manter.

No final do ano passado, Ca-
tarina Vilaça, juntamente com o 
marido, Nelson Silva, e o irmão 
Artur, decidiu pegar na antiga 

tasca dos pais e dar-lhe um novo 
ar, mais ligeiro e confortável, a 
que se juntou ainda uma maior 
aposta na ementa.

«Sempre foi conhecida pela 
casa das cubas», conta Artur. Daí 
o nome. Mas a recente reestru-
turação fez-lhe merecer o acres-
cento de Petiscaria da Vila. Além 
do bar, que serve também gins, 
vinhos e alguns cocktails mais 
clássicos, também a sala de re-
feições foi totalmente renovada, 
com bancos e mesas em madei-
ra, apenas pontuada por alguns 
objetos de outros tempos.

Nas ardósias penduradas 
numa das paredes pode ler-se 
alguns dos petiscos que ali se 
servem. «Já funcionou como 
ementa, mas entretanto a pare-
de ficou pequena», ri-se Nelson.

De uma mão cheia de petis-
cos passaram a ter dezenas, 
que vão mudando a cada pas-
so. Ao típico picadinho,  receita 

malandro, como o de tomate e 
feijão branco, saboroso e aca-
bado de sair do fogo. É a es-
pecialidade de Catarina, que 
comanda a cozinha ao lado da 
mãe, Florbela.

De lá, ao almoço também 
saem os pratos do dia, como a 
feijoada de choquinhos, e ain-
da a sugestão mais robusta da 
ementa, o bife da vazia matura-
do. Uma opção de peso, que à 
semelhança de todo o menu, se 
quer para partilhar.

Em dias especiais, quando 
há jogo do Benfica, desce a 
tela e o projetor para se ver a 
bola. Como se ainda faltassem 
razões para juntar a família e 
os amigos em redor de uma 
daquelas mesas fartas. Grupos 
com mais de 6 pessoas podem 
optar pelo menu de degustação 
(15 euros por pessoa), que in-
clui 16 a 18 petiscos, e ainda 
sobremesa.

original da casa, juntaram-se as 
bolinhas de alheira, camarões 
em tempura, taquinhos de ba-

calhau, omelete de chouriça e 
outras sugestões. Para acom-
panhar, todos os dias há arroz 

Satélite da Saúde, publicados na semana passada pelo 
INE, apontaram para aumentos significativos da des-
pesa corrente pública (5,3%) e privada (4,6%) no ano 
passado, naquele que foi mesmo o maior aumento da 
despesa nesta área em dez anos.

Número de passageiros no Porto 
de Lisboa cresce 8% até junho

O movimento no Porto de Lisboa continua a crescer, ain-
da que a um ritmo menos acelerado do que aquele que 
tem sido registado. No primeiro semestre do ano, o porto 
recebeu mais de 239 mil passageiros, o que corresponde 
a um aumento superior a 8% em relação a igual período 
do ano passado.  Apesar do aumento, este fica aquém 
daquele que foi registrado no primeiro semestre do ano 
passado, quando o número de passageiros subiu 14,7%.

Indústria registra o maior 
aumento do volume de 
negócios desde janeiro

O volume de negócios da indústria cresceu, em maio, 
2,7% quando comparado com o ano passado, reve-
lam os dados divulgados, pelo Instituto Nacional de 
Estatística. Este é o ritmo de crescimento mais acen-
tuado desde janeiro, mês em que o aumento foi de 

3,6%. E a contribuir para o aumento do volume de ne-
gócios estiveram os  mercados, interno e externo. Com 
o mercado nacional a destacar-se, já que o crescimen-
to acelerou para 3,8%, o que representa a maior subida 
desde outubro. O mercado externo também aumentou 
o volume de negócios, mas a um ritmo inferior: 1,2%.

Está aberto o concurso para 
mil técnicos superiores para 

a Administração Pública
Está aberto o concurso público para a contratação de 
mil técnicos especializados para a Administração Pú-
blica, anunciado pelo Governo em maio. O concurso 
visa contratar técnicos para as áreas jurídica, econô-
mico-financeira, planejamento, controle e avaliação, 
estatística, relações internacionais e ciência política. O 
objetivo é reconstituir e revitalizar o corpo técnico da 
Administração Pública, apostando nas áreas estraté-
gicas do Estado e recuperando a sua massa crítica, 
para além de dotar os centros de competências e os 
serviços de trabalhadores qualificados em áreas es-
pecializadas, garantindo assim os adequados níveis 
de funcionalidade dos serviços públicos. O concurso, 
aberto a candidatos com ou sem vínculo de emprego 
público previamente estabelecido, ficará aberto até 24 
de julho .
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Algés vai ter mais uma
unidade de Saúde Familiar

Regiões & Províncias

Desde o dia 27 de junho 
que o apelo ao voto dos Pas-
téis de Mós foi uma constan-
te por terras de Dom Fuas, 
seu padrinho. Ontem, dia 3 
de julho, teve lugar a final 
distrital, onde foi apurado 
o doce que representará o 
distrito de Leiria na próxima 
fase do concurso “7 Maravi-
lhas Doces de Portugal”.

Depois de uma dispu-
ta aguerrida, os Pastéis de 
Mós acabaram por ficar em 
terceiro lugar na competição, 
perdendo para as Cavacas 

Porto de Mós

Penacova

Ovar

vizela

Sardoal

Pastéis em terceiro lugar na Final
Distrital “7 Maravilhas Doces de Portugal”

das Caldas da Rainha (2º lu-
gar) e para as Brisas do Lis 
de Leiria, grandes vencedo-
res da final distrital.

Face ao painel de can-
didatos, os Pastéis de Mós, 
criados a apenas 5 anos, 
na Pastelaria Portomosen-

No âmbito da Rede Social 
de Penacova, em parceria 
com a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Penacova, decor-
reu o Matiné Dançante no dia 
28 de junho.

Esta iniciativa realizada no 
Largo de Santo António, em 
Penacova, contou com a pre-
sença do Músico Patrick Ren-
dinho que animou os cerca de 
150 idosos das várias Institui-
ções Particulares de Solidarie-
dade Social do Concelho.

Dançar na terceira idade 
não é só uma maneira diver-
tida de mexer o corpo, habi-
lidades como força, ritmo, 
agilidade, equilíbrio e flexibi-
lidade, também são desen-
volvidas e trazem bem-estar 
e saúde aos idosos. Quando 
dançam, os séniores fazem 
um esforço maior para me-
morizar a sequência dos pas-
sos e precisam de concentrar 
para não invadir o espaço do 
parceiro. Além disso, lem-
bram-se de experiências e 
sensações vividas no passa-
do, quando a música os re-
mete à juventude.

O objetivo da dança é o de 

trabalhar com um mecanismo 
harmonizador, respeitando 
as emoções, os estados fi-
siológicos, desenvolvendo 
habilidades de movimentos, 
exercendo possibilidades de 
autoconhecimento e possibi-
lita os seguintes benefícios: 
estimula o cérebro, reforço 
dos músculos e proteção das 
articulações, conhecimento 
do seu corpo, melhora a ca-
pacidade motora, melhora o 
desempenho cognitivo, me-
lhora a memória, concentra-
ção e atenção, proporciona 
cooperação e colaboração, 
contato social, criatividade e 
melhora a autoestima.

No final da atividade foi 
oferecido um lanche pela 
Santa Casa da Misericórdia 
aos participantes, constituído 
por sumos e bolos variados.

No evento estiveram pre-
sentes a Vereadora da Ação 
Social e Educação do Muni-
cípio de Penacova, Dra. San-
dra Ralha, acompanhada de 
alguns elementos da direção 
das várias Instituições de So-
lidariedade Social do conce-
lho e da Segurança Social.

Matiné Dançante

O Centro de Saúde de Al-
gés (inaugurado a 25 de abril 
de 2017) vai passar a dispor 
de duas Unidades de Saúde 
Familiar (USF) já a partir do 
dia 1 de julho. No dia 1 de ju-
lho, foi inaugurada a Unidade 
de Saúde Familiar Damião 
de Gois, pela Secretária de 
Estado da Saúde, Raquel 
Duarte Bessa de Melo, e 
pelo Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, 
Francisco Rocha Gonçalves.

Estas duas Unidades es-
tão preparadas para dar res-
posta a 22 300 utentes.

A USF Damião de Gois 
funcionará no horário das 
8:00 às 20:00, contando 
com uma equipa de 7 mé-
dicos, 6 enfermeiros e 4 as-
sistentes técnicos, a maio-
ria dos quais oriundos do 
antigo Centro de Saúde de 
Algés situado na Rua Da-
mião de Gois, nome com o 
qual se batiza agora a nova 
Unidade.

Esta USF está integrada 
no ACES Lisboa Ocidental 
e Oeiras, com um total de 
276 560 utentes inscritos, 
tendo por missão garantir 
a prestação de cuidados de 

saúde à população das se-
guintes freguesias do con-
celho de Oeiras: União de 
freguesias de Algés, Linda
-a-Velha e Cruz Quebrada/
Dafundo; União de fregue-
sias de Carnaxide e Quei-
jas; União de freguesias de 
Oeiras, São Julião da Bar-
ra, Paço de Arcos e Caxias; 
Freguesia de Barcarena; e, 
Freguesia de Porto Salvo. 
Servirá também os utentes 
das seguintes freguesias 
do concelho de Lisboa: Fre-
guesia de Ajuda; Freguesia 
de Alcântara; Freguesia 
de Belém; e, Freguesia de 
Campo de Ourique (Santo 
Condestável). 

O ACES Lisboa Ociden-
tal e Oeiras passa assim a 
contar com 13 Unidades 
de Saúde Familiar (USF), 
4 Unidades de Cuidados 
de Saúde Personalizados 
(UCSP), 3 Unidades de 
Cuidados na Comunidade 
(UCC), 1 Unidade de Saúde 
Pública (USP), 1 Unidade 
de Recursos Assistenciais 
Partilhados (URAP) e uma 
Equipa Comunitária de 
Suporte em Cuidados Pa-
liativos.

 Câmara de Ovar prome-
te resolver a avaria elétrica 
no Furadouro causada pelos 
curto-circuitos e pela corro-
são da água do mar.

A escuridão arrasta-se há 
dois meses, segundo o pro-
prietário de um café, que diz 
que já alertou a Câmara. A 
zona sul da marginal da praia 
do Furadouro, em Ovar, está, 
mais uma vez, sem luz. Há 
alguns focos ligados na zona 
norte, mas mesmo aí chega 

Marginal da praia do Furadouro 
sem luz há dois meses

se, pela mão do pasteleiro 
Anselmo Antunes, e ainda 
longe da fama das cornu-
cópias de Alcobaça ou do 
Pão-de-ló de Alfeizerão, 
conseguiu um belíssimo 
terceiro lugar e uma proje-
ção nacional que o levará, 
certamente bem longe.

Os Pastéis de Mós e o 
concelho de Porto de Mós 
estão, assim, de parabéns 
pelo resultado alcançado, 
fruto do empenho e coesão 
de toda a população que vo-
tou massivamente!

No seguimento da nova 
estratégia de consolidação da 
imagem e identidade do Con-
celho de Vizela como destino 
turístico privilegiado, a Câma-
ra Municipal vai participar na 
feira Turexpo – 9º Salão Tu-
rístico da Galiza, em Silleda, 
Espanha. Vizela vai participar 
a convite da Entidade Regio-
nal de Turismo Porto e Norte 
de Portugal, em espaço cedi-
do por aquela entidade, nos 
dias 8 e 9 de Junho.

Em 2018, a Turexpo re-
gistou uma participação de 
mais de 100.000 visitantes.

É objetivo desta participa-
ção a promoção do Concelho 
enquanto destino turístico, 
em especial a promoção e 
divulgação junto na Galiza, 
mercado de proximidade. De 
destacar que no âmbito da 
feira decorrerá o 3º Encon-
tro de Bloggers de Turismo, 
onde Vizela irá aproveitar 
para dar a conhecer o Con-
celho como destino turístico 
privilegiado, experiencian-

do os segredos de um vale 
recheado de saberes, sa-
bores, prazeres e tradições 
caraterísticas. Assim, depois 
da participação na Xantar, 
destinada à divulgação da 
gastronomia e onde Vizela 
participou com o Bolinhol, os 
vinhos verdes e o bacalhau à 
Zé do Pipo, na FIT e na Ex-
pocidades, segue-se agora 
a participação na Turexpo. 
Em setembro, a Câmara Mu-
nicipal vai ainda participar 
na Termatalia, em Ourense, 
destinada ao termalismo e 
onde irá ser dado destaque 
às Termas de Vizela.

Assim, e dando cumpri-
mento ao previsto no Plano 
Municipal de Turismo, que 
considera de enorme impor-
tância a promoção de Vize-
la através da participação 
em feiras de âmbito turístico 
para potenciar a captação de 
público, a Câmara Municipal 
de Vizela mantém a aposta 
na consolidação da imagem 
e identidade de Vizela.

O concurso público de 
reabilitação das Piscinas 
Municipais Descobertas de 
Sardoal foi publicado em Di-
ário da República no dia 21 
de maio. As obras de mo-
dernização e requalificação 
daquele espaço de lazer ar-
rancam a 1 de setembro e re-
presentam um investimento 
na ordem dos 314 mil euros 
com 60% de financiamento. 

Depois de o Município de 
Sardoal ter apresentado uma 
candidatura ao programa de 
Beneficiação de Equipamen-
tos Municipais (BEM) para 
a reabilitação das Piscinas 
Municipais Descobertas, o 
concurso público para a em-
preitada, com início agenda-
do para o dia 1 de setembro, 
foi publicado em Diário da 
República.

Vizela na Turexpo 9º
Salão Turístico da Galiza

Investimento de 300 mil euros vai 
modernizar piscinas do Sardoal

a percorrer-se dezenas de 
metros sem luz. O município 
explica as falhas na ilumina-
ção pública com a corrosão 
causada pela água do mar e 
diz que a avaria será resolvi-
da brevemente

No documento faz-se re-
ferência a uma indignação 
pública relativa à situação de 
abandono e de degradação a 
que este património chegou

 A Assembleia Municipal 
de Oeiras aprovou, por una-
nimidade, uma Moção que 
apela ao Governo da Repú-
blica para que promova, o 
mais rapidamente possível, 
as diligências necessárias 
à celebração do acordo de 
transferência de competên-
cias para o Município de Oei-
ras no que tange à Gestão da 
Casa da Pesca.

No documento faz-se re-
ferência a uma indignação 
pública relativa à situação de 
abandono e de degradação a 
que este património chegou. 
Lê-se no documento que 
“dessa situação de abando-
no tem resultado a destrui-
ção, dilapidação e pilhagem 
de boa parte dos seus ele-
mentos decorativos, nomea-
damente os estuques do séc. 
XVIII de Gionavvi Grossi, dos 
frescos barrocos e dos pai-
néis de azulejos”.

“Indignação” e “inope-
rância do Governo da Re-
pública” foram palavras que 
soaram no debate entre os 
deputados, que estão, em 
uníssono, a apelar à defesa 
do património que é um bem 
comum.

Desde 1997 que esta au-
tarquia está a tentar encetar 
negociações com o Governo 
Central para que seja viabi-
lizada a recuperação deste 
património imobiliário do Es-
tado que se encontra sem 

Assembleia Municipal
de Oeiras pressiona Governo para 

recuperação da Casa da Pesca
uso, devoluto, abandonado. 
O objetivo é a sua recupera-
ção para abertura ao público.

Ao principal argumento 
do Estado justificativo da si-
tuação se manter, por falta 
de verbas, o Município de 
Oeiras já fez anunciar e rei-
tera que garante as verbas 
necessárias à conservação 
e restauro deste patrimônio 
edificado.

Recorde-se que as nego-
ciações com o Governo da 
República para a celebração 
do referido Protocolo foram 
reencetadas em 2012 e em 
2018. Dessas negociações 
resultou um acordo de prin-
cípio com o Ministério da 
Agricultura, Florestas e De-
senvolvimento Rural sobre a 
transferência das competên-
cias de gestão desse patri-
mónio, que continua a aguar-
dar despacho da Direção 
Geral do Tesouro e Finanças.

A Moção hoje aprovada 
pela AMO será dirigida ao 
Presidente da República, ao 
Presidente da Assembleia da 
República, ao Primeiro Minis-
tro, aos Grupos Parlamenta-
res da Assembleia da repúbli-
ca, ao Ministro da Agricultura, 
Florestas e Desenvolvimento 
Rural, à DGTF, à Comissão 
de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional de Lisboa 
e Vale do Tejo (CCDR_LVT), 
à Administração do Institu-
to Nacional de Investigação 
Agrária e Veterinária e será 
publicada no sítio da Assem-
bleia Municipal e em, pelo 
menos, um jornal diário de 
expansão nacional.
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A Barragem de Santa 
Clara é o tema da edição de 
2019 do Concurso Nacional 
de Fotografia, promovido 
pelo Município de Odemira e 
Sopa dos Artistas – Associa-
ção Local de Artistas Plásti-
cos. O prazo de receção dos 
trabalhos termina no dia 30 
de setembro. Além de pré-
mios monetários para os três 
melhores fotografias, os me-
lhores trabalhos serão apre-
sentadas em exposição a de-
correr na Biblioteca Municipal 
durante o mês de novembro.

Este concurso tem como 
objetivos a promoção e di-
vulgação do concelho, sendo 
este ano escolhida a Barra-
gem de Santa Clara como 

Odemira

gondomar

santo tirso

vila do conde

A Câmara Municipal de 
Santo Tirso vai aumentar em 
74% o subsídio atribuído a 
cada uma das três corpora-
ções humanitárias do conce-
lho: Bombeiros Voluntários 
de Santo Tirso, Bombeiros 
Voluntários Tirsenses e Bom-
beiros Voluntários de Vila das 
Aves. O subsídio anual direto 
passa de 23 mil para 40 mil 
euros.

“Esta é, acima de tudo, 
uma medida justa que vai 
permitir garantir um maior 
grau de operacionalidade das 
nossas corporações”, explica 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa.

O autarca refere ainda 
que este aumento estava a 
ser dialogado há já algum 
tempo, razão pela qual não 
tinha ainda sido deliberada 
em reunião de Câmara a atri-
buição do subsídio anual aos 
bombeiros. “É uma decisão 
que estava a ser analisada 
de forma a perceber qual o 
compromisso que a Câmara 

Rede de municípios europeus 
discute em Gondomar 

problemas comuns
Autarcas e técnicos par-

ticipantes no projeto “Da 
imigração à integração” fo-
ram, hoje, recebidos pelo 
Presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar, 
Marco Martins, e pela Ve-
readora da Educação, Au-
rora Vieira, no Salão Nobre 
do edifício dos Paços do 
Concelho. Nesta receção, 
Marco Martins destacou a 
importância do projeto, no-
meadamente na criação de 
redes entre municípios, ten-
do em vista a discussão de 
problemas de interesse co-
mum. “A Europa, especial-
mente os países do sul, têm 
urgentemente de repensar 
e resolver questões como 
as migrações”, frisou.

Durante os dias de hoje 
e amanhã, os participan-
tes do projeto discutirão, 
através de diferentes ativi-
dades, a real situação das 
migrações na Europa. As 
escolas secundárias de 
Gondomar e Rio Tinto e a 
Casa Branca de Gramido 
recebem debates, confe-
rências e “masterclasses”, 
onde se debaterão, entre 

outros, temas como as 
causas para a rejeição so-
cial e cultural dos migran-
tes e a promoção de um 
sentimento comum de per-
tença europeia.

“Da imigração para a 
integração” é um projeto 
europeu, com 16 meses 
de duração, integrado no 
programa “Europa dos Ci-
dadãos”. O projeto envolve 
participantes de 13 países 
europeus: Portugal, Espa-
nha, França, Itália, Grécia, 
Roménia, Hungria, Alema-
nha, Chipre, Letónia, Lituâ-
nia, Eslováquia e Malta.

Além de Gondomar, o 
projeto desenvolverá as 
suas atividades em mais 
quatro cidades europeias. 
Tar, na Hungria, receberá 
os participantes no pró-
ximo mês de setembro, 
cabendo à cidade de Safi, 
em Malta, a organização 
em dezembro de 2019. 
Em março de 2020, o pro-
jeto ruma a Moletai, na Li-
tuânia e as últimas ativida-
des decorrerão em Curtis, 
Espanha, durante o mês 
de março de 2020.

BARRAGEM É TEMA PARA CONCURSO 
NACIONAL DE FOTOGRAFIA

CÂMARA AUMENTA 74% SUBSÍDIO 
ATRIBUÍDO AOS BOMBEIROS

podia assumir. Do diálogo 
que estabelecemos com as 
três corporações chegámos 
à conclusão de que este é 
um valor adequado, e a atual 
saúde financeira do Municí-
pio permite-nos avançar com 
a medida”, explica.

Carlos Oliveira, presiden-
te dos Bombeiros Voluntários 
Tirsenses, em representação 
das três corporações, desta-
ca “mais do que o valor em si, 
a disponibilidade demonstra-
da por parte da Câmara Mu-
nicipal”. “Estamos satisfeitos, 
regozijamos pela sensibilida-
de e vontade demonstradas 
nos encontros de trabalho 
que tivemos e que permitiu 
chegarmos até aqui” refere.

A Câmara de Santo Tirso 
passa, assim, a atribuir um 
subsídio total anual de 120 
mil euros aos bombeiros das 
três corporações do conce-
lho: Bombeiros Voluntários 
de Santo Tirso, Bombeiros 
Voluntários Tirsenses e Bom-
beiros Voluntários de Vila das 
Aves.

tema das fotografias a con-
curso, de forma a assinalar 
os 50 anos da albufeira de 
uma forma criativa e com di-
ferentes olhares.

Podem participar fotógra-
fos amadores e profissionais, 
com um máximo de 3 foto-
grafias por concorrente, em 
formato digital, a cores ou 

preto/branco. Serão aceites 
trabalhos inéditos e que não 
tenham sido já premiados ou 
obtido qualquer menção hon-
rosa noutro concurso. Não 
serão aceites imagens ma-
nipuladas ou fotomontagens. 
Os trabalhos a apresentar te-
rão de ser registados no terri-
tório do concelho de Odemira 

No passado dia 3 de julho 
iniciaram as obras de conso-
lidação de troços da muralha 
do Forte de S. João Baptista, 
onde se verificam descalça-
mentos junto da fundação. 
As obras agora iniciadas te-

rão uma duração prevista de 
5 dias úteis e estão a cargo 
de uma empresa especiali-
zada em conservação e res-
tauro de património artístico 
e cultural.

Estas obras surgem após 

Obras de consolidação do
Forte de S. João Baptista

A este valor somam-se 
outras verbas concedidas 
pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso, entre as quais 
se destaca o financiamento 
das Equipas de Intervenção 
Permanente (EIP), para ga-
rantir uma prontidão na res-
posta às ocorrências de so-
corro à população.

O Município garante ainda 
apoio através da atribuição 
de bolsas de estudo e de se-
guros, bem como benefícios 
através do Cartão Municipal 
do Bombeiro, criado em 2017, 
e que permite aos bombeiros 
ter acesso a isenção ou re-

dução de taxas relativas a 
operações urbanísticas que 
se destinem à primeira habi-
tação, prioridade na atribui-
ção de habitação municipal 
ou subsídio ao arrendamento, 
e acesso gratuito a iniciativas 
de caráter desportivo e cultu-
ral promovidas pela Câmara 
de Santo Tirso.

Os beneficiários do Car-
tão Municipal do Bombeiro 
podem ainda contar com 
uma redução de 50 por cen-
to nos preços a pagar pelos 
serviços e utilização de insta-
lações desportivas de gestão 
municipal.

e devem indicar o local onde 
foram tiradas.

A ficha de inscrição e de-
claração de cedência de di-
reitos estão disponíveis no 
site do Município de Odemira 
em www.cm-odemira.pt. As 
fotografias e respetiva docu-
mentação deverão ser envia-
das para o e-mail concurso.
fotografia@cm-odemira.pt

O vencedor será premia-
do com o valor de 500 euros, 
o segundo classificado rece-
berá 250 euros e o terceiro 
125 euros. Os melhores tra-
balhos serão reunidos em ex-
posição, que irá estar patente 
na Biblioteca Municipal José 
Saramago, em Odemira, du-
rante o mês de novembro.

uma inspeção da Direção 
Regional de Cultura do Nor-
te, solicitada a pedido da Câ-
mara Municipal, onde foram 
identificados problemas es-
truturais, nomeadamente no 
baluarte sudoeste que, po-
tencialmente, fazem perigar 
a sua estabilidade. Aquele 
mesmo organismo definiu as 
medidas corretivas para so-
lucionar o problema.

Apesar do Forte de S. 
João ser um edifício munici-
pal, a sua utilização encon-
tra-se concessionada, razão 
pela qual as obras foram 
assumidas pelo concessio-
nário, embora sejam acom-
panhadas por técnicos da 
Direção Regional da Cultura 

do Norte e do Gabinete de 
Arqueologia do Município.

O Forte de S. João Bap-
tista de Vila do Conde é uma 
construção iniciada no sécu-
lo XVI, algures entre 1570 e 
1573 e terminada em 1793. 
Trata-se de uma fortificação 
abaluartada, com desenho 
inspirado na escola italiana, 
mas provavelmente portu-
guês. É dos poucos fortes 
abaluartados que mantive-
ram o seu desenho original e 
é um dos primeiros exemplos 
de fortificações abaluartadas 
de Portugal Continental. As 
mais antigas são o Forte do 
Pinhão, em Lagos, e a Forta-
leza de São Julião da Barra, 
em Oeiras, datadas de 1553.

Góis

Aos comandos da sua 
Honda CRF 300X com as 
cores da Lousãmotos Dio-
go Ventura venceu hoje em 
Águeda a penúltima ronda do 
campeonato nacional de en-
duro. O piloto do Góis Moto 
Clube atacou decidido a vi-
tória desde os primeiros mo-
mentos da jornada organiza-
da pelo Águeda Action Club 
e no final do dia foi com 52 
segundos de vantagem que 
subiu até ao degrau mais alto 
do pódio, reeditando a vitória 
que tinha conseguido na an-
terior prova do campeonato 
realizada na Lousã. 

‘Esta vitória foi muito im-
portante pois deixou-me mais 
perto da primeira posição do 
campeonato e a depender 
apenas de mim próprio no fe-

cho da época. Ataquei desde 
a primeira especial e fiz um 
dia quase que perfeito para 
assegurar uma vitória muito 
importante. Somar de novo a 
pontuação máxima foi muito 
importante e tenho que agra-
decer á minha equipa pelo 
esforço que têm feito para 
me proporcionar as melhores 
condições para vencer.’ 

Ao vencer nove das 12 
especiais o piloto da Alves 
Bandeira não só garantiu a 
segunda vitória consecutiva 
no campeonato, como deixa 
para o fecho da temporada, 
nos dias 12 e 13 de outubro 
em Marco de Canavezes, 
a decisão do campeonato 
2019 onde é um dos candi-
datos ao ceptro máximo da 
disciplina em Portugal.

No enduro de Águeda 
Diogo Ventura voou para a vitória
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Na média do euro, fo-
ram precisos 9 anos para 
voltar à tona, e no conjun-
to da União Europeia, com 
a recuperação a aconte-
cer 2 anos mais cedo, as 
famílias já contam com 
mais 3,5% de rendimen-
to do que antes da crise. 
Em Portugal, o rendimen-
to disponível das famílias 
fica ainda 2% abaixo do 
que era antes.

A reposição total de 
rendimentos pós-crise 
está por fazer em 8 países 
da UE, diz a Comissão 
Europeia no último relató-
rio anual sobre o emprego 
e a situação social. Até 

2017, a média de rendi-
mentos crescia 3,5% nos 
28, e 5% já em 2018.

O emprego tem sido 
o fator de recuperação, 
indica a Comissão Eu-
ropeia.”O rendimento do 
trabalho tanto para traba-
lhadores por conta de ou-
trem como independentes 
retomou o crescimento em 
2014, principalmente devi-
do à recuperação do mer-
cado de trabalho”.

Em qualquer país da 
UE, a classe média é hoje 
mais de metade da popu-
lação. Em Portugal, repre-
senta 56% da população, 
havendo 18% na pobreza 

Rendimento das 
famílias menor 
que em  2008

O projeto do El Corte 
Inglés na Rotunda da Bo-
avista, no Porto, vai ser 
retomado. A informação 
vem do vereador Ricardo 
Valente, da Economia, 
Turismo e Comércio. O 
vereador adiantou ao 
Dinheiro Vivo que o pro-
jeto segue em moldes 
muito interessantes para 
a cidade. “Só temos a 
agradecer e dar as boas 
vindas ao Corte Inglés”, 
acrescentou.

Para Ricardo Valen-
te, não faz sentido ter 
uma cratera na cidade. 
O vereador referia-se 
assim ao quarteirão da 
rotunda da Boavista, de 
que o grupo espanhol 
fez questão de garantir 
com a Refer o direito de 
superfície por 99 anos.                                                                                                                                  
Tudo indica que o gi-
gante espanhol retoma 
assim a ideia de abrir 
um grande espaço no 

Porto vai receber
novo El Corte Inglés 

Porto, depois de o proje-
to ter sido derrubado há 
15 anos pela Câmara.                                                                                                                       
Apesar da derruba-
da, o grupo empresa-
rial não ter desistiu da 
ideia e há um ano ad-
mitiu que continuava 
interessado naquela lo-
calização, embora não 
estivesse prevista, a 
curto prazo, a constru-
ção do novo local, citou 
o Jornal de Notícias.                                                                                                                                       
O mesmo jornal diz ago-
ra que a cadeia espa-
nhola não tinha seguido 
ainda com a decisão 
definitiva porque aguar-
dava pelos resultados 
dos trabalhos de pros-
pecção no subsolo. O El 
Corte Inglés tem duas 
superfícies no País, um 
na Avenida António Au-
gusto Aguiar, em Lisboa, 
e outro na Avenida da 
República, em Vila Nova 
de Gaia.

e 15% de remediados. Os 
ricos constituem 10% do 
total. Nos dados de Bru-
xelas, a mediana de ren-
dimentos portuguesa é, 
entre as que tiveram ga-
nhos após a crise, a que 
regista o mais baixo cres-
cimento, quase residual. 
Estava em 8.875 euros 
anuais em 2017, ou 634 

euros mensais.
Portugal é também um 

dos países onde a clas-
se média mais manifesta 
dificuldades financeiras. 
São mais de 70% os que 
assumem insegurança na 
capacidade de fazer face 
às despesas, contra uma 
média de 53% da União 
Europeia.

Apesar de se ter ve-
rificado uma ligeiríssima 
desaceleração face ao 
mês anterior, os custos de 
construção de habitação 
nova continuam a aumen-
tar, com taxas de variação 
superiores a 2%. O Institu-
to Nacional de Estatística 
acaba de divulgar o Índice 
de Custos de Construção 
da Habitação Nova e reve-
lou que em Maio a despe-
sa medida por este indica-
dor terá aumentado 2,2%, 
menos 0,1% que no mês 
anterior.

Das duas rubricas que 
concorrem para a forma-
ção do índice, o custo da 
mão-de-obra continua a ser 
aquele que apresenta taxas 
de variação mais elevadas. 
Os preços dos materiais de 
construção aumentaram 
0,8%, mas os custos de 
mão-de-obra dão conta de 
uma taxa de 4,3%.

Numa altura em que 
o preço das casas conti-
nua a subir, e sabendo-se 

Custos na construção sobem 2,2% com
aumento da despesa com mão-de-obra

As insolvências de 
empresas em Portugal 
diminuíram 7,6% no pri-
meiro semestre de 2019, 
enquanto as constitui-
ções aumentaram 9,9%, 
com 27 mil empresas 
criadas até junho, divul-

gou a Iberinform.                                                                                                                                     
De acordo com a filial 

da Crédito y Caución, as 
ações de insolvência até 
junho baixaram de 3.067 
em 2018 para 2.835 
em 2019, tendo a mé-
dia mensal sido de 567 

Insolvências de empresas caem 7,6% e constituições sobem 9,9%

A Organização para a 
Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico  de-
tectou sinais de ligeira 
aceleração do crescimen-
to econômico em Portu-
gal e de desaceleração 
na Alemanha, Espanha, 
Itália, zona euro e nos 
Estados Unidos. Num co-
municado divulgado, a 
OCDE refere que o indi-
cador para Portugal subiu 
0,04 pontos para 98,45 
pontos em maio, regis-

tando o primeiro acrésci-
mo dos últimos 11 meses, 
mas mantendo-se abaixo 
do nível 100 que marca 
a média de longo prazo. 
O indicador de Portugal 
está abaixo de 100 pontos 
desde setembro de 2018.                                                                                                                   
O indicador avançado 
mensal publicado pela 
OCDE desceu para 99,04 
pontos em Espanha e 
para 99,06 na zona euro, 
ambos abaixo do nível 
100.

que o valor fundiário dos 
imóveis tem naturalmen-
te grande expressão, os 
custos de construção têm 
um peso muito relevante 
na formação dos preços. 
Com a atividade do setor 
a recuperar largamente, 
tendo a construção sido a 
área que mais contribuiu 
para o crescimento do PIB 
no primeiro trimestre des-
te ano, os empresários da 
construção têm falado da 
dificuldade em conseguir 
a mão-de-obra suficiente 

para dar resposta a todas 
as solicitações.

Para além das enco-
mendas no mercado imo-
biliário, houve um reforço 
nas encomendas públicas, 
com o valor dos contratos 
de empreitadas de obras 
públicas adjudicados a 
crescer 55% até Maio e o 
montante das obras lança-
das a aumentar 72% du-
rante o mesmo período.

De acordo com a Fede-
ração do Setor da Cons-
trução e Obras Públicas, 

OCDE detecta sinais de 
aceleração do crescimento 

econômico em Portugal

a Fepicop, associação do 
setor, o consumo de ci-
mento cresceu 19% até 
Maio, o que contribuiu para 
um consumo acumulado 
de 1,35 milhões de tonela-
das durante os primeiros 5 
meses do ano, um máximo 
dos últimos 7 anos, con-
firmando o acréscimo das 
empresas de construção.

Todos estes aspectos 
ajudam a perceber a va-
riação do índice apurado 
pelo INE, revelando que 
os custos com a aquisição 
e mão-de-obra continuam 
a ser os que apresentam 
taxas de variação mais 
acentuadas. Na variação 
em cadeia, percebem-se 
movimentos mais sensí-
veis. Depois de no final 
do ano a taxa de variação 
mensal ter entrado em 
terreno negativo, a ver-
dade é que logo em Fe-
vereiro a taxa de variação 
regressou a terreno posi-
tivo. Em Maio, a variação 
mensal foi nula.

ações, o valor mais baixo 
desde 2016.

No primeiro semes-
tre foram criadas 27.088 
novas empresas em 
Portugal,  embora em 
junho tenha ocorrido um 
decréscimo de 20,9%, 
sendo este o único mês 
a apresentar um valor 
negativo face ao ano 
passado.                                                                                                                                        

Em 2019, a média 
mensal de constituição 
de novas empresas é 
de 4.515, o que compa-
ra com 4.108 em 2018 e 
3.653 em 2017.

Numa análise por tipo-
logia das insolvências, a 
Iberinform nota que até 
final de junho de 2019, 

por oposição a 2018, fo-
ram apresentadas 563 
declarações de insolvên-
cia (-28,7%), foi requeri-
da a insolvência de 582 
empresas (-25,4%) e fo-
ram finalizados 28 planos 
de insolvência (-34,8%).                                                                                                                              

A única ação com um 
aumento, de 14,3%, foi a 
declaração de insolvên-
cia de 1.662 empresas, 
mais 208 do que no perí-
odo homólogo.

Em termos absolutos, 
o Porto (711), Lisboa 
(589) e Braga (344) en-
cabeçaram a lista com 
maior número de insol-
vências, mas enquanto a 
capital teve uma redução 
de 33,3% relativamente a 

2018, o Porto aumentou 
7,2% e Braga teve uma 
subida de 35,4%, a maior 
do semestre.                                                                                                                        

No total por distritos, 
12 registaram reduções, 
com os valores mais sig-
nificativos a pertence-
rem a Vila Real (-52,2%), 
Castelo Branco (-42,9%) 
e Guarda (-34.2%).  Pelo 
contrário, 8 distritos au-
mentaram o número 
de insolvências, desta-
cando-se Braga, Horta 
(33,3%) e Aveiro (9,2%), 
enquanto Portalegre e 
Angra do Heroísmo man-
tiveram o desempenho.                                                                                                                       

Segundo a Iberinform, 
os distritos com diminui-
ção nas insolvências res-

pondem por 38,9% do 
total de insolvências e os 
que apresentaram uma 
subida são responsáveis 
por 60,1% das 2.835 in-
solvências do semestre. 

Sobre às novas em-
presas criadas, a Iberin-
form diz que o número 
mais significativo acon-
teceu em Lisboa, com 
8.803 novas empresas, 
seguido do Porto, com 
4.920, e de Setúbal, com 
2.093 novas empresas 
criadas.                                                                                                                                        

Todos os distritos au-
mentaram as constitui-
ções, com as principais 
subidas na Horta (84%), 
Castelo Branco (29,9%) 
e Bragança (27,4%).
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“A geringonça superou 
as expectativas de muitos 
e os receios de outros”. Foi 
assim que o primeiro-mi-
nistro se referiu, a coliga-
ção parlamentar entre os 
partidos de esquerda que 
apoiam o governo. Em en-
trevista à Rádio Renascen-
ça, o chefe do Executivo 
foi convidado a classificar 
a atuação da geringonça, 

Entre bom e excelente, Costa diz
que atuação da geringonça foi boa 

numa escala que termi-
nava no Excelente. “Acho 
que foi bom”, disse António 
Costa. “Em algumas ma-
térias foi excelente. Sabe 
que ninguém é bom juiz de 
si próprio”, disse.

António Costa consi-
derou que a geringonça 
conseguiu provar que um 
acordo entre PS, PCP e 
BE, era possível, sem des-
curar os compromissos 
internacionais. O primeiro-
ministro considerou ainda 
histórico que os partidos 
tivessem conseguido ultra-
passar as diferenças que 
há vários anos os separam 
politicamente. No entanto, 
disse não aceitar que Jeró-
nimo de Sousa e Catarina 
Martins considerem que 

tudo o que correu mal foi 
culpa do PS.

E a geringonça esgo-
tou-se? “Esgotou nesta le-
gislatura e as medidas que 
tinha nesta legislatura. O 
que foi mais assinalável é 
que foi possível cumprir o 
que estava acordado com 
os nossos parceiros, com 
o programa de governo e 
com os parceiros interna-
cionais”, esclareceu An-
tónio Costa, escusando-
se a responder sobre um 
possível prolongamento 
de vida da geringonça 
para os próximos 4 anos 
de governo, caso o PS se 
mantenha no poder.

Instado a dizer se am-
biciona uma maioria ab-
soluta nas próximas le-

Manuel Castro Almeida 
afastou-se do núcleo duro 
de Rui Rio, insatisfeito 
com o rumo que o presi-
dente do PSD está a dar 
ao partido, quando faltam 
apenas três meses para 
as eleições legislativas. O 
dirigente era um dos seis 
vice-presidentes em quem 
o líder laranja apostou 
após a vitória interna, em 
fevereiro de 2018.

Vice de Rui 
Rio sai à beira 
das eleições 
legislativas

O Bloco de Esquerda 
anunciou seus candidatos 
às eleições legislativas de 
outubro. A líder, Catarina 
Martins, vai encabeçar a 
lista do círculo eleitoral 
do Porto e Mariana Mor-
tágua será a número um 
por Lisboa, imediatamente 
seguida por Pedro Filipe 
Soares. O anúncio foi fei-
to pela coordenadora do 
partido, num hotel de Lis-
boa, onde a Mesa Nacio-
nal do BE esteve reunida 
para aprovar os primeiros 
candidatos do partido e o 
programa eleitoral.

Os principais rostos 
do partido no Parlamento 
surgem todos em lugares 
elegíveis. Trata-se de uma 
lista que aposta sobretudo 
na continuidade e que re-
força a linha de Catarina 
Martins, afastando os mais 
críticos e colocando nos 
seus lugares candidatos 
mais próximos da líder. As-
sim, são poucas as novida-
des nas listas do BE em re-
lação aos eleitos de 2015. 

Uma delas é a núme-
ro três do círculo eleitoral 
de Lisboa: Beatriz Gomes 
Dias, natural do Senegal, 
fundadora da Associação 
portuguesa de Afrodescen-
dentes e ativista pelos direi-
tos dos negros em Portugal. 
Completam os primeiros lu-
gares da lista, Jorge Costa, 
Isabel Pires e Jorge Falca-
to, que segue num perigoso 
sexto lugar, o partido em 

Bloco de Esquerda aposta 
na continuidade nas listas 

para as eleições
É a quinta medida que 

o CDS divulga no âmbito 
do programa eleitoral para 
as legislativas: impedir 
que empresas a quem o 
Estado deve dinheiro te-
nham de pagar a totalida-
de dos impostos e contri-
buições durante o período 
em que decorre a dívida. 
A ideia é criar um meca-
nismo, a ser testado atra-
vés de projetos-piloto em 
pequenas empresas, que 
faça um acerto de contas 
entre o que o Estado deve 
e o que a empresa tem de 
pagar ao Estado.

O Estado é muitas 
vezes devedor, pagan-
do tarde, fora de prazo. 
Isto sucede com muitas 
das aquisições de bens 
e serviços, em que o 
Estado pede aos seus 
credores que tenham um 
pouco mais de paciên-
cia. Mas isto não sucede 
quando o Estado é cre-
dor, de impostos e con-
tribuições. Nessa altura, 

CDS quer dívidas do Estado 
abatidas em impostos

não perdoa um atraso”, 
lê-se no preâmbulo da 
proposta do CDS.

Esta é já a quinta me-
dida que os centristas 
apresentam no âmbito da 
divulgação do seu progra-
ma eleitoral para as legis-
lativas, depois de terem 
divulgado propostas para 
a Saúde, reencaminhar 
doentes para hospitais 
privados para  diminuir as 
listas de espera no SNS, 
e alargar ADSE a traba-
lhadores do privado, bem 
como para o Fisco, pro-
pondo que se evite abu-

O secretário-geral do 
PCP disse que o seu 
partido não calará a crí-
tica ao PS e acusou os 
socialistas de andarem 
de braço dado com o 
PSD e o CDS, naquilo 
que é estruturalmente 
uma política de direita.

Estas questões do di-
reito do trabalho são uma 
zona de fronteira entre a 
esquerda e a direita e o 
PS encosta-se à direita 
para aprovar aquilo que 
vai prejudicar os trabalha-
dores”, disse Jerónimo de 
Sousa, em  Aveiro.

Na sua intervenção, o 
secretário-geral do PCP 
apelou ao reforço da CDU 

Jerónimo diz que PCP não
calará com críticas ao PS

nas próximas eleições, 
afirmando que os por-
tugueses vão decidir se 
querem prosseguir o cami-
nho de reposição de rendi-
mentos e direitos ou andar 
para trás.

“Estas eleições de 6 
de outubro para a Assem-
bleia da República colo-
cam uma encruzilhada, 
uma escolha, que é saber 
se este caminho de repo-
sição de rendimentos e 
direitos é para continuar, 
ou se abrimos caminho 
ao retrocesso, andar para 
trás, como o PS em algu-
mas matérias pretende”, 
afirmou.

Jerónimo de Sousa va-

lorizou ainda o trabalho 
conseguido pela CDU na 
presente legislatura, ”Nós 
não nos limitamos a ence-
tar um processo de uma 
solução política, tendo 
dado centralidade à As-
sembleia da República”.

O encontro serviu ainda 
para apresentar o cabeça 
de lista da CDU pelo cír-
culo de Aveiro, que volta a 
ser Miguel Viegas.

O candidato lembrou “ 
A CDU está muito perto de 
eleger o primeiro deputado 
por Aveiro”, e apelou à mo-
bilização dos militantes e 
simpatizantes para tentar 
ganhar os escassos vo-
tos que faltam. “Há quatro 

sos pelo menos enquanto 
decorrem os prazos para 
reclamações, ou para a 
formação profissional, 
ajustando a formação às 
necessidades reais das 
empresas.

Segundo a proposta 
agora divulgada, o Gover-
no já prometeu várias ve-
zes a criação de uma con-
ta-corrente entre Estado e 
empresas, que resolveria 
este problema, mas até à 
data ainda não foi criada. 
O CDS propõe este me-
canismo, que não teria 
custo para as empresas, 

e através do qual qual-
quer empresa ou pessoa 
a quem o Estado deve di-
nheiro passa a poder des-
contar a fatura vencida e 
não paga, utilizando o di-
nheiro proveniente desse 
desconto para pagar os 
seus impostos. A transa-
ção aconteceria através 
de títulos de dívida.

“Assim, as faturas ven-
cidas e não pagas pelo 
Estado são convertidas, 
depois de devidamente 
certificado pelo Ministério 
das Finanças, em títulos 
de dívida”, explica o CDS, 
sublinhando que são es-
ses títulos de dívida que 
servirão depois para fazer 
os pagamentos ao Esta-
do, sendo que servirão 
apenas para esses paga-
mentos e terão um prazo 
de validade a definir. A 
ideia é testar a medida em 
micro e pequenas empre-
sas, alargando depois, de 
forma faseada, às restan-
tes empresas.

gislativas, António Costa 
contornou sempre a per-
gunta, dizendo mesmo 
que não diria “para não 
votarem no PS, para não 
ter maioria absoluta”, mas 
lembrando que estas só 
acontecem em Portugal 
“em circunstâncias excep-
cionais”. O primeiro-minis-
tro acabaria por dizer que 
nunca faria depender a 
governação do número de 
votos nas urnas: “Não faço 
chantagem dizendo que só 
governo nesta ou naquela 
condição.”. “A única coisa 
que conta para o resultado 
eleitoral é a vontade dos 
portugueses que votarão 
em quem acharem que de-
vem votar”, acrescentou o 
primeiro-ministro.

A elaboração das listas 
para 6 de outubro terá sido 
a última gota de água para 
esta segunda baixa da di-
reção de Rio, após a saída 
de Feliciano Barreiras Du-
arte de secretário-geral do 
partido devido ao escân-
dalo com os subsídios de 
transporte no Parlamento.

O JN confirmou junto 
de fontes ligadas ao líder 
uma carta de demissão de 
Castro Almeida já de 20 
de junho, após várias au-
sências em reuniões des-
de as eleições Europeias. 
Contactado pelo JN, o di-
rigente disse não querer 
“falar sobre o assunto”.

Ao Público, aquele que 
foi secretário de Estado 
de Passos Coelho disse 
que, a 19 de junho, trans-
mitiu a Rio a intenção de 
abandonar o cargo. Já o 
Expresso adiantou que há 
um outro vice desiludido: 
Nuno Morais Sarmento, 
que terá mais faltas que 
presenças na Comissão 
Permanente, órgão máxi-
mo do partido.

2015 elegeu 5 deputados 
em Lisboa. Outra novidade 
é o médico Bruno Maia, que 
segue em quinto lugar pela 
lista do Porto, há 4 anos o 
partido colocou 5 deputados 
pelo Porto. Entre a cabeça 
de lista e Bruno Maia se-
guem os deputados José 
Soeiro, Luís Monteiro e Ma-
ria Manuel Rola.

Em Braga o partido já ti-
nha decidido nomear José 
Maria Cardoso para o lugar 
de Pedro Soares, crítico de 
Catarina Martins e vai dei-
xar o Parlamento no fim da 
atual legislatura. Em Leiria 
também houve mexidas: 
saiu o deputado Heitor de 
Sousa e entrou para nú-
mero um o engenheiro Ri-
cardo Vicente, de 35 anos, 
associado ao movimento 
“Peniche livre de petróleo”. 
Em Viseu, Bárbara Xavier, 
de 26 anos, psicóloga e 
especialista em igualdade 
de género, vai encabeçar 
a lista, sendo assim a ca-
beça-de-lista mais jovem 
do partido.

O restante elenco segue 
sem surpresas: em Coim-
bra José Manuel Pureza, 
em Setúbal por Joana Mor-
tágua e Sandra Cunha, em 
Faro João Vasconcelos e 
em Aveiro Moisés Ferreira.

O Bloco de Esquerda 
aprovou ainda o progra-
ma eleitoral do partido, em 
Lisboa, e o programa eco-
nômico do partido para as 
legislativas de outubro.

anos, a CDU ficou rigoro-
samente a 1.684 votos de 
eleger um deputado pelo 
distrito de Aveiro”, disse 
Miguel Viegas, conside-
rando que se trata de uma 
migalha, tendo em conta 
que o distrito tem 640 mil 
eleitores.
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A Mesa de Honra foi presidida pelo cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro, embaixador Jaime Leitão, presidente da Câmara de Sermancelhe Sr. Carlos Silva Santiago, presidente da Casa de Viseu Alcidio 
Morgado,vereador de Sernancelhe Armando Mateus, presidente do conselho da casa de viseu Antônio Lopes, presidente do Real Gabinete Português de Leitura Dr. Francisco Gomes da Costa, presidente da 
Casa da Vila da Feira Ernesto Boaventura, sr.Arlindo fundado da casa do minho,Eduardo Mamedes fundador da casa de viseu presidente da Casa de Trás-os-Montes Ismael Loureiro, o grande Folclorista Antônio 
Cardão, os ex-presidentes Arlindo Roque e Antônio Marinho

A primeira-dama, Marcia Morga-
do, entregando flores à ex-pri-
meira-dama, D. Virgínia

Antonio Cardão fazendo a entrega dos símbolos da Confraria Grão 
da Beira Vasco ao pres.de Sernancelhe Carlos Silva Santiago

Orador ofi-
cial da noite: 

presidente da 
Câmara de 

Sernancelhe, 
em Portugal Sr. 

Carlos  Silva 
Santiago

Durante o coquetel festivo vemos Dr. Francisco Gomes da Costa, 
presidente do Real Gabinete Português de Leitura, o presidente fei-
rense Ernesto Boaventura, o presidente da Câmara de Sernancelhe, 
Sr. Carlos Santiago, o presidente da Casa de Viseu, Alcício Morga-
do, o cônsul geral de Portugal, bem. Jaime Leitão

O presidente da 
Câmara de Ser-
nancelhe, Carlos 
Silva Santiago, 
saudando e 
agradecendo o 
convite da direto-
ria visiense,ainda 
vemos o verea-
dor de Sernan-
celhe Armando 
Mateus,Antonio 
Cardão,presiden-
te visiens Alcidio 
Morgado e o 
empresário José 
Henrique 

Logo a seguir à 
solenidade: o pre-
sidente visiense, 
Alcício Morgado, 
o presidente do 
Conselho Antonio 
Lopes, o presi-
dente do Real 
Gabinete, Dr. 
Francisco Gomes 
da Costa, Sr. 
Antônio Cardão, 
o presidente da 
Casa da Vila da 
Feira, Ernesto 
Boaventura

O grande folclorista Antonio Cardão saudando, o presidente de Ser-
nancelhe, Sr. Carlos Silva Santiago

Presidente de Sernancelhe, Sr. Carlos Silva Santiago, durante a troca 
de lembranças com o presidente da Casa de Viseu, Alcídio Morgado Simplesmente envolvente foi o show do R.F. da Casa de Viseu

Um encontro marcante na Casa de Viseu: o presidente de Sernance-
lhe, Sr. Carlos da Silva Santiago, com Fatima Mota, Felipe Mendes, 
Alcídio Morgado, e José da Mota

Num clic para o Portugal em Foco, a primeira-dama da Casa de 
Viseu, Marcia Morgado, com  a primeira dama da câmara de Sernan-
celhe Carla Santiago. o vereador de Sernancelhe, Armando Mateus, 
esposa Vera

Essa vai para o álbum de recordação, José Mota, o presidente Al-
cídio Morgado, Fatima Mota, o vereador de Sernancelhe Armando 
Mateus, esposa Vera

Presidente de vereador de Sernancelhe, Armando Mateus ,vereador 
recebendo o livro intitulado 50 Anos de História da Casa de Viseu, 
da jovem Carolina Morgado

Uma simpatia só, o casal primeira-dama Marcia e Alcídio Morgado, 
presidente da Casa de Viseu,seu primo Joaquim Morgado e esposa 
Arlete

Presenças ilustres no Viseu, da linda e querida famíla: João e Ana 
Paredes com o filho Marcelo e esposa Gabriela Cristina, com o casal 
Marcia e Antonio Alves dos Reis, e sua mãe D. Marfísia

O bairro da Vila da Penha 
este em festa para come-
morar os 53 Anos de Funda-
ção da Casa de Viseu. Sua 
diretoria comemorou a data 
em grande estilo, com Ses-
são Solene e Almoço Social, 
reunindo autoridades, asso-
ciados e pessoas de desta-

CASA DE VISEU FESTEJA SEUS 53 ANOS DE FUNDAÇÃO
que da Comunidade Portu-
guesa no Rio de Janeiro.  O 
presidente Alcídio Morga-
do e sua diretoria eram só 
felicidade recepcionando 
tantas pessoas amigas e 
dirigiam agradecimentos a 
todos os que lá foram pres-
tigiar o aniversário visiense.

A diretoria da Casa de 
Viseu não deixou de realizar 
a tradicional Sessão Solene 
que aconteceu nessa noite 
para comemorar mais um 
brilhante aniversário. Dando 
início à cerimônia, o ceri-
monialista Dr, Alcides Mar-
tins convidou os membros 
da composição da Mesa 
de Honra. Logo a seguir, 
os componentes dos Ran-
chos Folclóricos da Casa 
de Viseu cantaram os hinos 
de Portugal e do Brasil, e a 
canção Senhora da Beira, 
de Viseu, emocionando os 
presentes.

Dando sequência, foi 
chamado o presidente Al-
cídio Morgado que realizou 
um belíssimo discurso, onde 

todos os presentes, mais 
uma vez, ficaram maravilha-
dos com suas palavras.

Em seguida, o mestre 
de cerimônia apresentou o 
Orador Oficial da noite por-
tuguesa, que realizou uma 
vibrante mensagem alusiva 
aos 53 Anos de Fundação 
da Casa de Viseu.

Já no domingo foi rea-
lizado o almoço comemo-
rativo, com a presença do 
orador, o pres. da Câmara 

de Sernancelhe, Sr. Car-
los Silva Santiago, que foi 
entronizado pela Confraria 
Grão da Beira Vasco, rece-
bendo símbolos da Confra-
ria. Logo a seguir, foi ofe-
recido o delicioso almoço, 
e foi realizada a tradicional 
troca de lembranças, e a 
especial apresentação do 
Rancho Folclórico da Casa 
de Viseu. Parabéns à Fa-
mília Visiense, pelos lindos 
eventos realizados.
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A Associação dos Poveiros de São 
Paulo, agora dirigida pelo Sr. Isaias 
dos Santos, esteve em festa no ulti-
mo dia 29 de junho de 2.019,    para 
comemorar o seu dia bem como 
comemorar o Dia de São Pedro. A 
festividade contou com muita sar-
dinha assada, febras, caldo verde, 
quentão, bom vinho, e uma grande 
fogueira à entrada da entidade, tudo 
como no São Pedro da Povoa. Re-
cordamos que o Dia dos Poveiros 

faz parte no calendário de eventos 
da Prefeitura da Cidade de São Pau-
lo, numa iniciativa do Vereador To-
ninho Paiva nos termos do disposto 
13.863 de 06.07.2004 projeto de lei 
715/2003. Co9mo em anos anterio-
res tivemos uma breve sessão sole-
ne e para tal tivemos no comando do 
cerimonial o Sr. Claudio Alba, asses-
sor do vereador Toninho Paiva. De-
pois de saudar a todos os presentes 
convidou o presidente da entidade 

Sr. Isaias dos Santos e sua esposa 
Sra. Maria Rosa Santos, o Presiden-
te do Conselho da Comunidade Dr. 
Manuel Magno, o radialista Martins 
Araujo, o Presidente da Casa Ilha 
da Madeira Sr. José Manuel Betten-
court e o Presidente da Comunidade 
Gebelinense Sr. Tiago Jose D. Ro-
drigues, e anunciou a execução dos 
hinos de Portugal e Brasil. Martins 
Araujo que divulga Portugal no Bra-
sil, há cerca de 54 anos, saudou a 

todos os presentes. O Sr. Isaias dos 
Santos também saudou aos presen-
tes e agradeceu o apoio da Ofner 
bem como da Padaria Nova Char-
mosa. O Dr. Magno também saudou 
aos presentes falou das eleições 
que se aproximam em Portugal, e 
convocou a todos para exerceram 
seu direito de cidadão e votarem, 
já que em Portugal não é obrigató-
rio o voto, mas sim um dever moral. 
Na seqüencia tivemos a entrega 

do Diploma de Honra ao Mérito da 
Câmara Municipal, cuja outorga foi 
efetuada pela Sra. Norma Fabiano 
representando o vereador Toninho 
Paiva. Foram Homenageados o Sr. 
Joaquim Gomes dos Santos, o Sr. 
Flavio Gomes Macedo, o Sr. João 
Valdeir Dantas G. Junior e o Sr. Ma-
nuel Gomes Macedo. O Rancho Ra-
ízes de Portugal se exibiu esta noi-
te, em três etapas. A primeira com 
trajes coloridos de tricanas poveiras, 

a segunda com os tradicionais tra-
jes da Póvoa e repertórios também 
da região. Na terceira etapa de sua 
atuação adentrou com trajes do Alto 
Minho e repertorio desta região. E a 
grande atração da noite foi sem du-
vida dupla Paulo & Jonatan que com 
seu repertorio vibrante coloco a to-
dos para dançarem, noite/madruga-
da adentro. Confira mais detalhes no 
site www.portugalemfoco.com.,br ou 
no facebook/portugal em foco.

Na entrada da Associação dos Poveiros vemos o Presidente Sr. Isaias dos San-
tos, o Dr. Manuel Magno, o Sr. José Manuel Bettencourt e o Sr. Albino Vieira.

O presidente Sr. Isaias dos Santos a esposa Sra. Maria Rosa Santos, o Dr. 
Manuel Magno, Martins Araujo, Sr. José Manuel Bettencourt, o Sr. Tiago Jose 
D. Rodrigues e a assessora do Vereador Toninho Paiva Sra. Norma Fabiano.

O presidente da entidade Sr. Isaias dos Santos, a esposa Sra. Maria Rosa San-
tos e os homenageados Sr. Joaquim Gomes dos Santos, o Sr. Flavio Gomes 
Macedo, o Sr. João Valdeir Dantas G. Junior e o Sr. Manuel Gomes Macedo.

À frente da fogueira de São Pedro vemos o Sr. Lino Lage a esposa Sra. 
Alice, a filha Andrea, o genro Eduardo e o neto Felipe. Cuidando da animação a Dupla Paulo & Jonatan.

O ex-presidente Sr. Lino Lage a esposa Sra. Alice Craveiro, o homenageado 
Sr. João Valdeir D. Gomes Junior a esposa Sra.  Lucia Moreira M. Gomes e 
a Sra. Fátima Martins.

DIA 11.07.2019 Pedro Henrique (filho do amigo Edu-
ardo Loureiro, o conhecido Fú da Republica); Rosália 
Maia (pertencente ao fã clube do cantor Roberto Leal).
DIA 12.07.2019 Rita de Cássia Amaral; Felipe 
Santos do Rego (neto do falecido Sr. Ernesto do 
Rego); Rafael (neto Sr. Aníbal e Maria); Orlando 
Meirinhos (Conselheiro do Centro Trasmontano e 
diretor da Refrigeração Avenida); Mara Rocha (nos-

sa amiga esposa do Manézinho ambos diretores 
dos Poveiros de São Paulo); Diogo Ferreti (filho da 
amiga Adelaide Ferreti integrante do Grupo Folcló-
rico dos Veteranos de São Paulo do Rotary Penha). 
DIA 13.07.2019 Eduardo Silva; Paulo Grosso (Mira 
Imobiliária e colaborador do jornal A Voz de Mira).
DIA 14.07.2019 Fernando Ramos (esposo da Dra. 
Rosana dos Ramos); Faria Aniversario nesta data o 
nosso amigo Manuel Martins que já nos deixou; Fabiane 
Nunes (esposa do chefinho Andre da Numatur Turismo).

DIA 15.07.2019 Dr. José Verdasca dos Santos; 
Laura Botelho dos Santos (nossa amiga do cora-
ção de longa data - Que Deus lhe de muita saú-
de); Magna Gonçalves (esposa Rui Gonçalves 
da Padaria Portugália, vice presidente do SAM-
PAPÃO e presidente da AIPESP); Antonio Dias 
Maquinêz (folclorista); Aniversario do Guilherme 
Mina (filho do casal Paulo Mina e Cristiana).
DIA 16.07.2019 Andréia de Freitas Veríssimo; Rui Olivei-
ra (nosso amigo assinante); Raul das Alheiras ( Presidente da 

Tocata Musical Cá de Quero); Rui José Caldeira (nosso amigo).
DIA 17.07.2019 Carolina Maria Araújo (que exerce 
suas atividades no consulado geral de Portugal em 
São Paulo); João Manuel Vieira de Carvalho (diretor 
do Arouca São Paulo Clube); Eduardo Victor; Daniela 
Viveiros Fernandes (filha José Moreira já falecido e 
Maria Helena); Aniversário de Casamento de Antônio 
da Conceição Cardoso e Noêmia Gomes; Sr. Eduardo 
das Neves Freire (genro do amigo Sr. Caldeira); Sr. Ar-
mando Henrique de Oliveira (diretor do Arouca).

Dia 13.07.2019 Adega da Lusa
Encerradas as festas juninas da Portuguesa, você não pode perder mais uma Adega 
da Lusa, como sempre com entrada gratuita a partir das 19 horas na Portuguesa de 
Desportos, numa realização do Dpto. Sócio-Cultural. Comidas típicas, entrada franca 
e muita animação com musica para dançar e exibição do Grupo Folclórico da Portu-
guesa de Desportos e como convidado o Rancho Folc. Vilas de Portugal. Local Rua 
Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 14.07.2019 Bacalhoada do Raízes
O Rancho Folc. Raízes de Portugal estará neste dia realizando o seu tradicional almo-
ço tendo no cardápio o Bacalhau à Raízes na Associação dos Poveiros. A animação 
estará a cargo do anfitrião que se exibirá. Convites e informações com Sra. Soledade 
(11) 2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 e 98371.9190 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 
V. Maria – São Paulo
Festival Internacional de Folclore no Centro Cultural Português de Santos
O Centro Cultural Português convida a todos para mais um Festival Internacional de 
Folclore a partir das 15 horas. Teremos a exibição do anfitrião Rancho Folc. Verde 
Gaio, Grupo Folc. Caminos de Espanã, Grupo Folc. da Casa de Portugal de Praia 
Grande, Grupo Folc. Alma Guarani (Paraguai), Grupo Folc. Aldeias da Nossa Terra 
do Arouca, Grupo Tibiko- Kodomokai Okinawa Odori (Japão). Convites e informações 
Rua Amador Bueno, 188 Santos/SP Fones: (013) 3219-3079 (013) 3234-6503 - Fax: 
(013) 3234-9395  

Dia dos Poveiros e São Pedro 
Comemorados na Associação dos Poveiros 
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Grandes nomes do exílio salazarista no Brasil
Homem austero, empedernido 

celibatário, nascido na Bei-
ra Alta, em Vimieiro, Freguesia de 
Santa Comba Dão, no Distrito de 
Viseu, um dos berços históricos da 
Portugalidade, o Professor António 
de Oliveira Salazar (1889 – 1970), 
chefiou por 36 anos (1932 – 1968) o 
regime que preservaria, ao longo do 
conturbado século XX republicano, 
as derradeiras décadas da existên-
cia do Império iniciado 500 anos an-
tes pelo fundador da  celebrada di-
nastia da Casa de Avis, Dom João I 
(1357 – 1433), O Rei de Boa Memó-
ria, conquistador, em 1415, da mar-
roquina Ceuta (sob controle hoje da 
Espanha). Muitos foram os oposito-
res salazaristas que se refugiariam 
no Brasil – principalmente a partir 
dos anos 1950. Alguns deles, per-
sonagens de grande relevância na 
antiga Metrópole, como o ribatejano 
General Humberto Delgado (1906 
– 1965), cognominado ‘O General 
sem Medo’, candidato derrotado nas 
eleições presidenciais de 1959, e 
outro oficial do Exército, o ex-Capi-
tão Henrique Galvão (1895 – 1970), 
natural da setubalense Barreiro, au-
tor de uma extensa e preciosa co-
letânea de livros sobre a presença 
lusitana nas Áfricas e na Ásia – que 
se fez conhecido mundialmente por 
ter sequestrado, em 1961, o navio 
português de passageiros Santa 
Maria, com o escopo de tirar do lis-
boeta Palácio de São Bento o bei-
rão de sobrenome basco. Também 
cá exilou-se um dos mais atuantes 
estudiosos de Portugal do século 
passado, o coimbrão Jaime Corte-
são (1884 – 1960), organizador da 
Exposição Histórica de São Paulo, 
em 1954, no ensejo dos 400 anos 
da fundação da cidade. Assim como 
o filósofo tripeiro Agostinho Silva 
(1906 – 1994), que fixou residência 
em Salvador, na Bahia, na qual foi 
um dos mestres na Faculdade de Fi-
losofia, nos anos 1950, e inspiraria a 
Tropicália lançada, no final da déca-
da seguinte, pelos compositores e 
cantores Caetano Veloso e Gilberto 
Gil. Ele foi, ainda, um dos institui-
dores, em 1960, da Universidade 
de Brasília, ao lado do antropólogo 
mineiro Darcy Ribeiro (1922 – 1997), 

que seria Ministro da Educação do 
governo do Presidente João Goulart 
(1918 – 1976).

Igualmente, aqui se estabele-
ceram vários jornalistas, entre 

eles, o socialista Víctor Cunha Rego 
(1933 - 2000), que se tornaria arti-
culista da Folha de S. Paulo e, ao 
regressar a Lisboa, após o 25 de 
Abril de 1974, seria nomeado Em-
baixador em Madri três anos de-
pois. Outro foi o comunista Miguel 
Urbano Rodrigues (1925 - 2017), 
o MUR, como assinava seus arti-
gos, chefe dos editorialistas de O 
Estado de S. Paulo e um dos ati-
vistas do paulistano periódico opo-
sicionista Portugal Democrático. 
Seria, após o salazarismo, diretor 
do Avante, órgão oficial do Partido 
Comunista Português (PCP), e cria-

dor de O Diário, vinculado à mes-
ma agremiação. Também estiveram 
no Brasil o esquerdista aveirense 
Armindo Blanco (1928 - 2001), refi-
nado crítico teatral, colaborador do 
semanário carioca O Pasquim e, 
posteriormente, diretor de redação 
do vespertino Diário de Lisboa, e 
o trotskista Paulo de Castro (1914 
- 1993), transmontano de Chaves, 
secretário de redação da carioca 
Tribuna da Imprensa, tendo atua-
do na Editoria Internacional de O 
Globo, onde, num domingo à tarde, 
lembro-me bem, no inverno do he-
misfério Sul de 1975, escreveu, com 

altíssima dose de mau humor, que a 
festejada líder comunista espanho-
la, a basca Dolores Ibarruri (1895 – 
1989), exaltada pelo seu apodo de 
La Pasionaria, seria, na verdade, 
La Pensionária, pois atravessara 
todo o exílio muito bem instalada em 
Moscou às custas do regime sovié-
tico. O mais controvertido de todos 
os desterrados foi o irrequieto anar-
co-sindicalista Edgar Rodrigues, 
pseudônimo de António Francisco 
Correia, de Matosinhos, Distrito do 
Porto, morto 10 anos atrás, no Rio 
de Janeiro, com a idade de 88 anos, 
autor de vasta obra libertária com 
aproximadamente 60 títulos – entre 
os quais, a História do Movimento 
Anarquista em Portugal, cuja capa 
ilustra a coluna.

Edgar Rodrigues teve oportuni-
dade de redigir diversos textos 

incendiários. Quase todos influencia-
dos por devaneios ácratas vindos da 
Península Ibérica. Prova disso é que 
a mais insólita das palavras de ordem 
que vi pichadas nas paredes de todo 
o mundo, foi em Portugal, nos me-
ses seguinte ao 25 de Abril de 1974.  
Estava num muro de um cemitério, 
numa estradinha de terra no Alen-
tejo, a proclamar, ingênua e enfati-
camente: “Mortos da vala comum, 
ocupai os jazigos de família!”. Uma 
outra frase também ficaria marcada 
na minha memória. Foi no centro de 
Madri, em 1977, na Calle Libertad, 
próximo ao número 15, endereço da 
sede central da outrora poderosíssi-
ma central anarco-sindicalista espa-
nhola, a Confederación Nacional del 
Trabajo (CNT), com sua inconfundí-
vel bandeira, em diagonal, vermelha 
e preta, que durante a II República 
(1931 – 1939), chegou a ter cerca 
de três milhões de filiados – contra 
a concorrente Unión General de los 
Trabajadores (UGT), do Partido So-
cialista Obrero Español (PSOE), com 
400 mil. Dizia em letras encarnadas: 
“La barricada cierra la calle, pero 
abre el camino”, ou seja, “A barri-
cada fecha a rua, mas abre o cami-
nho”. O Brasil na era salazarista foi, 
com efeito, uma barricada de abrigo 
para aqueles que precisaram esperar 
a Revolução dos Cravos para terem 
seus caminhos abertos. 

Os anos passam e cinco já foram vi-
vidos, pela pequena Mariane. Toda 
criança gosta de viver um mundo de 
alegrias, um mundo colorido na fanta-
sia dos seus bichinhos, dos seus per-
sonagens encantados que saem da 
TV, ou da revista e Mariane não foi di-
ferente. Ela comemorou seu aniversa-
rio no mundo encantado do Unicórnio, 
a figura do cavalinho branco com um 
único chifrinho, febre entre a criança-
da. Com toda a sua graça e meiguice, 

festejou seus cinco aninhos no Buffet 
Pimentinha´s Kids, no passado dia 
06 de Julho de 2.019, para recordar 
a data do seu nascimento que foi a 
02 de julho de 2.019. Foi uma noite 
revestida de requinte todo especial, 
num ambiente festivo, que girava em 
torno de Mariane, que estreava nova 
idade, junto a seus pais Danieli e Albi-
no Vieira Filho, os avós Veronica e Sr. 
Albino Vieira, os padrinhos Angélica e 
José Ricardo e ainda da bisavó Sra. 

Ilda Alves Araújo e demais familiares 
e amigos. A pequena Mariane não 
parou um só minuto nesta noite, brin-
cando com amiguinhos, ou nos muitos 
brinquedos daquele magnífico buffet. 
Depois do coquetel tivemos o jantar e 
não faltou o “Parabéns a Você” para a 
Mariane, o apagar da velinha e o corte 
do bolo.  Depois de tudo dito, só nos 
resta ficar com os flagrantes do jornal 
PORTUGAL EM FOCO, desta belíssi-
ma festa. Parabéns Mariane.     

Mariane festejou 5 Aninhos

A aniversariante Mariane, os papais Da-
nieli e Albino Filho e o irmão Francisco.

Mariane nos braços dos avós queridos Ve-
ronica e Albino Vieira.

A Bisavó Sra. Ilda Alves Araujo com Mariane. Mariane com os padrinhos Angélica e José Ricardo.
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JAPONÊS PARA
FECHAR A DEFESA Figura nuclear na 

campanha de subida, 
Luiz Carlos apresenta-
se hoje ao serviço para 
cumprir a segunda tem-
porada de contrato com 
o Paços de Ferreira.

 O médio brasileiro de 
34 anos foi devidamente 
autorizado a integrar os 
trabalhos de preparação 
para 2019/2020 uma se-

LUIZ CARLOS
ENTRA AO SERVIÇO

mana mais tarde do que 
os restantes companhei-
ros. O treinador Filó aguar-
da ainda pela chegada de 
mais reforços, para se 
juntarem às quatro caras 
novas já conhecidas: Jor-
ge Silva (Leixões), Rafael 
Gava (Caxias), Maracás 
(Sampaio Corrêa) e Hél-
der Ferreira (Vitória de 
Guimarães).

Clube axadrezado pre-
fere manter o jogador e va-
lorizá-lo.

 OBoavista recuou na 
intenção de deixar sair Yu-
supha. O avançado de 25 
anos, que está no Bessa 
há duas temporadas, já 
não vai ser reforço do Ben-
fica, uma vez que a direção 
do emblema axadrezado 
deseja mantê-lo no plantel. 

A garantia é dada, na 
edição desta segunda-fei-
ra, que refere que o Boa-
vista não detém a totalida-

Boavista trava transferência
 de Yusupha para a Luz

de dos direitos do jogador 
gambiano e que apenas 
receberia 400 mil euros 
caso a saída para a Luz se 
concretizasse. 

O plano dos axadre-
zados passa por segurar 
Yusupha por mais algum 
tempo, com o claro intuito 
de o valorizar. 

A mesma publicação 
refere ainda que Helton 
Leite, guardião brasileiro 
do Boavista, está fora das 
contas do Benfica para a 
próxima temporada. 

O plantel do Portimonen-
se está praticamente fecha-
do, faltando apenas limar  
arestas. Uma delas pren-
de-se com o lado esquerdo 
da defesa. Koki Anzai, late-
ral de 24 anos do Kashima 
Antlers, é o desejado para 
concorrer com Henrique.

Com uma larga experi-

ência na Liga principal do 
Japão, o esquerdino, que 
soma duas internacionali-
zações A, tem outras pro-
postas em carteira, mas 
as boas relações entre os 
responsáveis algarvios e 
os japoneses podem faci-
litar a transferência para 
Portimão.

O avançado brasilei-
ro Welthon perde espa-
ço no plantel e aumen-
ta a possibilidade de o 
jogador ser transferido, 

WELTHON NÃO FOI 
PARA ESTÁGIO

isto numa altura em que 
a equipa vimaranense já 
se encontra em estágio, 
segundo refere a edição 
impressa de A BOLA.

O lateral-direito Manu 
Sánchez é a terceiro es-
panhol a representar o 
Tondela, depois de na 
primeira época na Liga o 
guarda-redes Zubikarai e 
o ponta lança Salva Cha-
morro terem contribuí-
do para a manutenção. 
Para fazer concorrên-
cia ao marroquino Fahd 
Moufi, a SAD presidida 
por David Belenguer 
contratou o defesa de 
23 anos ao Cádis.

NOVO LATERAL PROMETE
“O MELHOR MANU SANCHEZ” 

Benfica-FC e Porto jogam em 25 de 
agosto. Sporting-FC e Porto, na 15ª 

jornada e dérbi lisboeta na 17ª
Veja o calendário 

completo dos jogos da 
Primeira Liga da época 
2019/2020.

O sorteio das jorna-
das da I Liga de fute-
bol em 2019/20, reali-
zado esta sexta-feira, 
ditou um clássico entre 
o campeão Benfica e o 
vice-campeão FC Porto 
à terceira jornada, para 
já marcado para 25 de 
agosto.

Os dois primeiros 
classificados de 2018/19 
vão defrontar-se ainda 
no verão, depois de uma 
primeira jornada, mar-
cada para 11 de agosto, 
em que o campeão da I 
Liga, o Benfica, se es-
treia ao receber o ven-
cedor do segundo esca-
lão, o Paços de Ferreira.

O FC Porto estreia-
se em casa de outra 
equipa promovida, o Gil 

Vicente, enquanto o Sporting 
terá como primeiro desafio em 
2019/20 uma deslocação a 
casa do Marítimo, sendo que 
‘leões’ e ‘dragões’ protagoni-

zam o próximo 
jogo ‘grande’ da 
primeira volta, 
em Alvalade, na 
15.ª ronda, para 
já marcada para 
05 de janeiro.

Na 17.ª jorna-
da, e penúltima 

da primeira volta, os 
‘verdes e brancos’ re-
cebem o rival lisboeta 
Benfica, num dérbi mar-
cado para 18 de janeiro, 
sendo que a segunda 
volta terá de ser, neces-
sariamente, um ‘espe-
lho’ da primeira.

Apresentando-se como 
um lateral com propensão 
ofensiva, Manu Sánchez, 
que foi formado no Sevi-
lha, mostra-se determi-
nado a convencer desde 
já o compatriota Natxo 
González. «Vou prometer 
o máximo compromisso 
de dar tudo todos os fins 
de semana tentando en-
contrar a melhor versão 
de Manu Sánchez a cada 
domingo» disse aos ca-
nais do clube.



João Rego, avançado 
de 14 anos, assinou con-
trato de formação com o 
Benfica. Oriundo do Ou-
rique DC, onde deu início 
ao percurso desportivo, 
o jovem acabou por ru-
mar ao emblema da Luz 

João Rego assina
contrato de formação

no início da última época, 
tendo atuado pela equipe 
sub-14. Nesse escalão, 
participou em 24 jogos e 
apontou nove gols, o sufi-
ciente para convencer os 
responsáveis benfiquistas 
a apostarem em si.

O futebolista João Félix, 
apresentado oficialmente 
pelo Atlético de Madrid, disse 
que quer “fazer história” e ser 
lembrado no clube ‘colchone-
ro’ pelos seus desempenhos, 
fugindo a comparações com 
Cristiano Ronaldo.

 “O Cristiano Ronaldo é 
um grande jogador, talvez o 
melhor de sempre. Na se-
leção, ele sempre falou um 
pouco de Madrid, dos tempos 
que por cá passou, mas eu 
estou aqui para ser lembrado 
como o João Félix, quero ser 
eu mesmo”, afirmou o ex-jo-
gador do Benfica, durante a 
apresentação, que decorreu 
no auditório do Wanda Me-
tropolitano, em Madrid.

A cerimônia contou com 
a presença do presidente do 

“Estou aqui para ser lembrado como
o João Félix, quero ser eu mesmo”

clube, Enrique Cerezo, de 
Paulo Futre, antiga estrela 
dos ‘colchoneros’, e de Jorge 
Mendes, agente do jogador, 
além de familiares e amigos 
de João Félix.

Enrique Cerezo deu as 

boas vindas ao avançado 
internacional luso, realçando 
que Félix “demonstrou todo 
o seu talento no Benfica, já 
se estreou pela seleção por-
tuguesa, uma das melhores 
do mundo, e vai agora repre-

Se Bruno Fernan-
des não partir para outro 
clube, o Sporting quer 
premiar o capitão com o 
vencimento mais alto do 
plantel, segundo refere 
a edição impressa de A 
BOLA.

 A direção leonina es-

sentar o Atlético, um clube 
que já recebeu muitos talen-
tos, como Paulo Futre”.

A antiga estrela do ‘Atleti’ 
também dirigiu algumas pa-
lavras ao jovem  João Félix 
português, de 19 anos, re-
cordando o processo que o 
levou até Madrid.

“Vi, durante cerca de 
dois meses, que ia para o 
Real, Paris Saint-Germain, 
‘Manchesteres’…..Quando vi 
que o ‘menino de ouro’ vinha 
para aqui, fiquei maravilhado. 
Tem tudo para vingar aqui, 
pelo seu talento e pela sua 
maturidade. Apesar dos seus 
19 anos, vingou no Benfica e 
foi peça fundamental para o 
título conquistado na última 
época”, afirmou Paulo Futre.

O Sporting cumpriu 
esta semana o primeiro 
treino em Freienbach, na 
Suíça, para onde Marcel 
Keizer levou 29 jogadores, 
14 da formação. 27 dos 29 
trabalharam integrados, 
enquanto Valentin Rosier 
e Rodrigo Battaglia conti-
nuam entregues ao depar-
tamento clínico.

LEÕES CUMPRIRAM
PRIMEIRO TREINO NA SUÍÇA

A pré-época do FC 
Porto começou há uma 
semana e Sérgio Con-
ceição ainda não fez um 
balanço de como estão a 
decorrer os trabalhos mas 
este domingo deixou uma 
mensagem. “Foco no tra-
balho. Dragões juntos são 
muito fortes”, escreveu no 
Instagram.

Os dragões iniciaram 
os trabalhos na última se-

Sérgio Conceição: “Foco no trabalho, 
dragões juntos são muito fortes”

LEÕES AUMENTAM SALÁRIO
DE BRUNO FERNANDES EM

CASO DE PERMANÊNCIA

gunda-feira e sábado fi-
zeram um jogo-treino com 
o Águeda. Jesús Corona 
foi a grande figura ao fa-
zer um hat trick no triunfo 
por 6x0.

A decisão mais sur-
preendente de Sérgio 
Conceição no teste com 
o Águeda foi a colocação 
de André Pereira como 
lateral-esquerdo. O ponta-
de-lança foi sacrificado a 

atuar fora de posição pela 
falta de recursos nesta 
fase madrugadora dos tra-
balhos. Todavia, tratou-se 
igualmente de um sinal do 
técnico que confirma a fal-
ta de espaço para André 
Pereira no plantel. Está a 
ser trabalhada uma solu-
ção que permita ao avan-
çado, de 24 anos, sair para 
poder evoluir competindo 
com maior frequência.

taria disposta a aumen-
tar o seu salário dos 2.6 
milhões de euros para 
os 3.9 milhões de euros 
brutos por temporada.

 O seu contrato tam-
bém aumentaria um ano, 
ou seja, passaria de 
2023 para 2024

Treinador do FC Porto deixou mensagem nas redes sociais

O defesa brasileiro 
Felipe reconheceu que 
gostaria que o antigo com-
panheiro Alex Telles se-
guisse o mesmo caminho 
e trocasse o FC Porto pelo 
Atlético Madrid.

«Gostaria muito que 
ele estivesse aqui, mas 
não sou eu que escolho e 
então que seja feliz, aqui 
ou lá, que seja feliz», afir-
mou Felipe, em declara-
ções a A BOLA.

o médio Eduardo, que 
já tinha sido dispensa-
do, e o avançado Ni-
kola Stojiljkovic, que 
esteve emprestado ao 
Maiorca.

Ambos não entra-
vam nas contas de 
Abel Ferreira, mas Sá 
Pinto irá agora analisar 
o seu desempenho nos 
treinos e depois decidi-
rá o seu futuro.

FELIPE SOBRE ALEX TELLES: 
“GOSTARIA QUE ELE

ESTIVESSE AQUI”

SÁ PINTO VAI OBSERVAR 
EDUARDO E STOJILJKOVIC
O novo treinador do 

SC Braga, Ricardo Sá 
Pinto, decidiu integrar 
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Portugal, amor que 
não se mede

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

A saudade não me deixa ficar longe de Portugal 
por muito tempo. Ao menos uma vez ao ano, volto à 
nossa amada terrinha. Desta vez, foi tudo muito dife-
rente. A viagem teve um sabor especial, um gosto de 
retorno ao passado.

Eu e meu irmão caçula, Eduardo, tivemos o prazer 
de apresentar nossa terra ao meu sobrinho mais ve-
lho, Leonardo. 

Foi com grande emoção que mostramos a ele a 
aldeia onde nascemos, os encantos de Viseu, nossa 
amada Senhora da Beira. A recepção, sempre caloro-
sa, dos amigos e familiares, foi, mais uma vez, sensa-
cional. Meu sobrinho, agora, entende a nossa paixão 
por Portugal! 

Na chegada, a passagem por Lisboa, já foi - para 
ele e para nós - inesquecível. Não dispensamos os 
passeios turísticos, o Castelo de São Jorge, o Mostei-
ro dos Jerônimos, a Torre  de Belém, a visita a Sintra, 
a ida ao Castelo da Pena, os cafés do Chiado, a esti-
cada no animado Bairro Alto e a noite no Cais Sodré! 

De lá, seguimos ao Porto, para as visitas às viní-
colas, às caves de Vila Nova de Gaia, o passeio das 
pontes, o teleférico, a livraria Lello, a beleza dos azu-
lejos da estação ferroviária São Bento e o charme ma-
jestoso da Ribeira.

Jamais vou esquecer o deslumbramento de meu 
sobrinho ao conhecer Guimarães, onde nasceu Portu-
gal. O castelo, o paço dos duques, a infinita beleza, a 
força da nossa História. Sem falar na belíssima Viana 
do Castelo e Ponte de Lima, capítulo a ser contado à 
parte. São tantos os encantos desta terra, que não ca-
bem na mais fiel narrativa. Portugal, só quem conhece 
pode entender o seu significado em nossos corações 
- arrisco dizer, no coração de todos os portugueses

Aldeia Portuguesa é no Cantinho das Concertinas
Cada sábado é um 

verdadeiro show com 
as famílias chegan-
do e, pouco a pouco, 
lotam a Aldeia Por-
tuguesa, recebendo 
o carinho do jovem 
casal Natália e João 
no comando, pois, o 
nosso querido amigo 
Carlinhos Cadavez e 
sua esposa Ilda estão 
tirando umas mereci-
das férias em Portugal 
e deixaram a filha e o 
genro recepcionando 

os amigos da Comuni-
dade Portuguesa e Luso
-brasileira. Esta semana 
foi muito bom, com to-
dos  presentes em clima 
de Copa América, numa 
energia ótima ao som do 
conjunto Claudio Santos 
& Amigos.  Um ótima pe-
dida: deliciosos petiscos 
e vinho portugueses e a 
cervejinha gelada, com 
um atendimento Nota 
10.

Explosão de alegria do José Mattos, com seu sobrinho Felipe  e demais familiares e amigos 
no Cantinho das Concertinas num brinde à alegria de estar em ritmo de união familiar

Num destaque especial, curtindo merecidas férias em Portugal, o casal Ilda e Car-
linhos Cadavez, com amigo Orlando Pereira, esposa Ana Maria, filho Alexandre, 
esposa  que fez a foto e  o cantor Calos, demais familiares

Na sombra da oliveira de 200 anos, em Ponte de 
Lima, Portugal
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Beiras - Almoço dos Aniversariantes
e Comemoração do 37º Título do Benfica

Um dia perfeito na Casa das 
Beiras, com programação espe-
cial e o tradicional almoço mensal 
em homenagem aos aniversarian-
tes do mês. A Casa ofereceu um 
almoço de primeira, com delicioso 
cardápio: caldo verde, salsichão, 
churrasco completo, sardinha 
portuguesa, empadão, deliciosas 

sobremesas, tudo feito com mui-
to esmero. O som ficou a cargo 
do nosso querido Rogério e sua 
banda TB Show, que deu alegria 
e charme musical à festa, agitan-
do o salão.  Na oportunidade, a 
torcida do Benfica confraterni-
zou, com direito ao delicioso bolo 
com seu escudo.

A diretoria no tradicional momento em homenagem aos aniversariantes, onde o bolo 
representa a união de todos que se congratulavam

Mesa do Presidente Beirão, José Henrique e sua esposa, a primeira dama Verônica 
Trindade, o casal D. Ilda e Sr. Julio Robalo, pais do presidente, D. Lourdes e uma amiga

Três 
grandes 

benfiquistas, 
na Festa 
do Título, 
na Casa 

das Beiras: 
Eduardo 
e Wanda 

Rocha, e o 
pres. José 
Henrique

A banda 
Típicos 

da Beira 
Show deu 
o charme 

musical ao 
almoço da 
Casa das 

Beiras

Presença 
marcante das 
Casas Regionais  
Portuguesas, o 
carismático casal 
D. Olinda e Sr. 
Luís Albuquer-
que (proprietário 
da Orla Cereais, 
no Cadeg)
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Sábado passado, 
em 6 de julho, ainda 
ao cair da noite, os fre-
quentadores, amigos 
e apreciadores das 
festas minhotas já che-
gavam para mais um 
arraial tipicamente por-
tuguês, da região do 
Minho. Salão lotado de 
gente alegre a fim de 
se divertir em ambien-
te sadio. Para dançar, 
o conjunto Amigos do 
Alto Minho com seu re-
pertório de alto astral, 
deu oportunidade aos 
casais para rodopiarem 
com o vira.  O atendi-
mento, como sempre 
fidalgo, de Agostinho 
dos Santos, presidente 
minhoto, Casimiro Fer-
reira, vice-presidente, 
Joaquim Fernando, ex
-presidente que, juntos 
à diretoria e Departa-
mento Feminino, fa-
ziam de tudo para que 
a festa saísse perfeita, 
assim como de fato 
foi.  Para degustar foi 
servido: sardinha as-

Quinta de Santoinho – Tradição Minhota, 
com público recorde, no Cosme Velho

sada, broa de milho e 
acompanhamentos, 
caldo verde e o vinho, 
servidos com simpa-
tia, o sorriso e a cor-
dialidade costumeiras.                                                                                                                         
A apresentação do 
Rancho Maria da Fonte 
coloriu o grande salão 
com seus trajes e a ale-
gria de suas músicas 

que representavam o 
importante folclore re-
gional. Sucesso tam-
bém a apresentação do 
Rancho convidado, Se-
rões das Aldeias. Para 
finalizar, nada melhos 
do que as Marchas de 
Lisboa, os arcos, e 
componentes e visitan-
tes revivendo Portugal.

Tocata, o coração que pulsa o Rancho Folclórico Maria da Fonte, já apresentando 
os jovens que continuarão o trabalho de divulgar o folclore minhoto

A entrada 
triunfal 
dos Bo-
necos e 
Gingato-
nes, no 
Arraial 
Minhoto 
é sempre 
uma 
atração à 
parte

Panorâ-
mica do 
ginásio, 

lotado, na 
Quinta de 
Santoinho 

onde a 
atenção 

é sempre 
dirigida ao 

show

Imagens 
lindas dos fu-
turos compo-
nentes da To-
cata da Casa 

do Minho. 
Reparem a 

seriedade do 
compromisso 

desses  jo-
vens,Miguel, 
Felipe,Joâo

Foi um show a participação do G.F. Serões das Aldeias, no Arraial Minhoto e como 
sempre acarinhados pelo público presente

O tradicional vira-livre e o público explodindo de ale-
gria, em ginásio lotado



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

Maneca

Simpática Mesa da Comunicação Social, no Solar Visiense

Sábado passado, na Seção Solene da 
Casa de Viseu, quem esteve presente, 
viveu e recordou, um pouco da história 
desta bela Instituição. Destacamos nesta  
foto, à direita, D. Deolinda, que há tantos, 
anos trabalha e divulga o Solar Visiense, 
indo aos Programas de Rádio, dando as 
programações. Seu marido, à esquerda 
da foto, amigo Russo,  como é chamado, 
carinhosamente, uma máquina, também. 
Parabéns amigos e vemos ainda, ao cen-
tro,  o casal, D. Margarida e Sr. José Cou-
to, sempre presentes. Parabenizo o quar-
teto com o desejo de muita saúde. 

NO LANÇAMENTO DO LIVRO CULTURAParabéns para Diretoria, pelos 53 Anos da Casa de Viseu

Mesa de Gente,  Que Faz a Diferença

FAMÍLIA ALEGRE DO “BOTECO DO MORAES”

53 anos da Casa de Viseu

Casal Nota 1000: Percy 
e Domingos Cunha

Destaque no Solar Beirão

DR. ALCIDES  MARTINS, ORGULHO DOS PORTUGUESES E BRASILEIROS

É sempre uma festa a presença deste querido 
casal, nas nossas Casas Regionais Portugue-
sas: D. Percy e Domingos Cunha, com seus 
sorrisos estampados no rosto, bem acompa-
nhado de amigos.

FESTA CAIPIRA NO LAR D.PEDRO V

PARABÉNS AO ESCRITOR IGOR
LOPES, PELO MAGNIFICO TRABALHO

Linda Mesa na Seção 
Solene da Casa de Viseu, 

como vemos, Primeira 
Dama da Casa, D. Márcia 
Morgado , Dr. Filipe Mar-
ques Mendes, Diretor do 
Jornal Portugal em Foco, 
e de pé Dr. Paulo Sena, 

também Diretor da Casa 
aniversariante

Com o salão no-
bre da Casa do 
Minho, superlo-
tado,  o nosso  
querido escritor 
Igor Lopes, rece-
beu a todos com 
muito carinho, 
a u t o g r a f a n d o  
mais um trabalho 
literário da me-
lhor qualidade. 
Na foto:  o laure-
ado Igor Lopes, 
Angela Abreu 
e Maria Alcina. 
Muitas bençãos.

Como vemos na foto, a presença dos Radialistas: à 
esquerda, D. Neumara, à direita, seu marido, ami-
go, Fernando, que além  da Comunicação Social, 
são Diretores da Casa das Beiras. Ao centro da 
mesa, vemos também, a jovem Juju, como é co-
nhecida,  por onde passou na Rádio Bandeirantes, 
pela Comunidade Luso Brasileira e atualmente, Ra-
dio Metropolitana. Esta jovem, que conheci em Bo-
tafogo  eramos nós, bem jovens, para minha  sur-
presa, anos passaram e vim encontrá-la   na nossa 
Comunidade. O mundo é pequeno. Gostei e desejo 
para o trio muitas felicidades.

No maravilhoso Lar para idosos,”HOTEL 5 ESTRELAS”  
D. PEDRO QUINTO,onde os velhinhos tão amados são 
tratados com muito carinho, começando pelo nosso Pre-
sidente, Dr. Francisco Gomes da Costa. Aconteceu uma 
alegre festa caipira, onde todos se divertiram muito, dan-
çaram quadrilha, jogos, balões coloridas, e os saborosos 
petiscos das festas juninas ou julinas. Na foto: o nosso 
querido Presidente, Francisco Gomes da Costa, com a 
dedicada administradora de muitos anos na Casa, Sra. 
Gonçala. Parabéns pela bela festa, e que assim seja 
eternamente. Carinhos para os idosos que ali vivem. 
Muitas bençãos

Toninho Serapico, 
(Rede Economia), 
Fernando e Neumara, 
programa, Momento 
Beirão, o casal Antonio 
de Oliveira Pereira e 
esposa Lúcia, Direto-
res Culturais da Casa 
das Beiras, Angela 
Abreu, Maria Alcina e 
Fernandinha Serapi-
co. Noite maravilhosa. 
Muitas bençãos.

O estimado casal D. Berenice e Sr. Moraes, pro-
prietários do complexo do Moraes,  amigos que 
venceram Trabalhando muito, mas não esquecen-
do de valorizar aqueles que, junto  com eles, lutam 
pelo  sucesso dos empreedimentos adquiridos Na 
foto: os funcionários festejando, felizes, a igualdade  
de patrões e empregados. É na solidariedade  que 
se alcançam as vitórias. E viva Castro Daire, muitas 
bençãos.

GOVERNADOR WILSON WITZEL, 
VISITA PORTUGAL

O Governador do Rio de Janeiro, em visita a Portugal , 
visitou a Confederação das Indústrias Portuguesas, num 
encontro com empresários visando  atrair investimentos 
para o nosso estado do Rio de Janeiro. Na foto: O go-
vernador Wilson Witzel, o presidente da cip, dr. Antonio 
Saraiva, o Secretário de Turismo do Rio de Janeiro, Dr. 
Otávio Leite, e o deputado pela imigração de Portugal, 
Dr. Carlos Páscoa. Abraços fadistas.

Sábado passado, gostei muito 
de ver, como sempre, o casal 
amigo:  D. Noémia e Eduardo, 
Diretores da Casa de Viseu, a 
quem dou nota Mil, com louvor, 
que, depois da certíssima fu-
são com o Clube Português de 
Inhaúma, foi o que sobrou, para 
trabalhar e, sua filha Denise e 
sua filhinha, no Folclore visien-
se. Parabéns amigos, que Deus 
lhes dê muita saúde é o meu 
desejo. para finalizar, o registro 
do Sr. João, Provedor da Irman-
dade N. S. da Penha de França, 
pessoa simpática, a quem dou 
os parabéns, pelo seu belo tra-
balho.

ANIVERSÁRIO DO CONEGO ABILIO 
DE VASCONCELOS, NA IGREJA DE 

S. TOMÉ EM BOMSUCESSO
Com uma Missa 
Solene no dia de 
S.Tomé, celebrada 
pelo Arcebispo D. 
Orany João Tem-
pesta, na Igreja  
construída pelos 
sonhos do ama-
do Padre Abilinho, 
festejou-se o ani-
versário natalício  
do nosso tão es-
timado Padre de 

Cinfães, Viseu. Perante a obra e o sonho idealizado e 
realizado pelo nosso querido amigo, emfim a Igreja linda 
e lotada de amigos, cantando parabéns para você..Apa-
gou-se a velinha e acendeu-se a Luz da realização do 
maior sonho do nosso  ADMIRÁVEL CÔNEGO ABILIO 
DE VASCONCELOS. MUITAS  BENÇÃOS. NA FOTO: 
D. ORANY, CANTANDO PARABÉNS PARA O ILUSTRE 
ANIVERSARIANTE.

O valoroso Português  de quem tanto nos orgulhamos, Dr. 
Alcides Martins, Sub Procurador Geral da  Republica do 
Brasil. Foi eleito  Conselheiro do Conselho  Superior  do 
Ministério Público Federal. (CSMPF DO BRASIL). Eleito  
por votação  com o primeiro lugar, suas novas funções 
incluem, “julgar a cada um dos colegas, opinar sobre a 
administração, autorizar  deslocamentos, entre outros” 
cumprimentamos o querido amigo, muito orgulhosos pelo 
seu valor, e pela vida exemplar  em família e profissio-
nalmente. Na foto: o Conselheiro, Dr.  Alcides Martins, 
Maria Alcina, Agostinho dos Santos, Presidente da Casa 
do Minho, e Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente 
do Real Gabinete Português de Leitura. Muitas Bênçãos.

antOnio Correia grande folclorista
Meu grande amigo. Imigrante que honra sua origem espalhando, por onde passa, seu sentimento de saudade. 
Folclorista desde, quando ao chegar de Portugal, encontrou a Casa dos Poveiros e mostrou o seu potencial. No 
Camponeses de Portugal idealizou e realizou com outros imigrantes, por exemplo Manuel Coelho, muitas festas 
regionais. Com o coração escreveu livros que retratam sua vida. Fizemos parte de um projeto, na década de 
60 onde dava-se “a volta ao mundo sob o mesmo céu”. As Casas Regionais com seu repertório, Maestro Jaime 
Mendes dirigindo. Tive a honra de, além do Rancho da Casa dos Poveiros, participar das Marchas de Lisboa, pelo 
Órfeão Português. Antonio Correia estava lá e outros amigos da época. Ao longo destes anos perdi cópias desta 
época. Foi o meu amigo que enviou-me um CD e estou revivendo este tempo tão feliz. Obrigado por “devolver” ao 
meu emocional, esta reliquia que serve para dizer: continuo com minha alma de folclorista e cantadeira, que me 
acompanhará por muitos e muitos anos. Isaura Milhazes 

Uma Parceria e um Grande Amor

Com certeza, este casal é um grande exemplo de 
união, uma verdadeira parceria conjugal, alegria no 
trabalho e em tudo o que fazem. Sempre unidos, 
construíram uma linda família que já ama as tradi-
ções portuguesas. Hoje, Diretor Social da Casa de 
Viseu, Dr. Paulo Sena e sua esposa Mila, uma pai-
xão eterna.

Parabéns à família visiense pela comemoração 
dos 53 Anos de Fundação da Casa do Distrito de 
Viseu que tive o prazer de estar presente nesta 
linda festa, com minha Idália, meu querido amigo 
Antônio Simões, e reencontrei muita gente boa e 
amiga da Comunidade luso-brasileira
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TARDE DE FADOS NO CASTELO DA FEIRA

A platéia encantada com a linda voz da jovem cantora 
Ana Paula, acompanhada da excelente Banda Lusófona

Momento 
marcante 

de Camilo 
e Ana 
Paula, 

em dueto 
que foi 

aplaudido 
pelo bom 
gosto da 

música 
apresen-

tada

Presiden-
te Ernesto 

Boa-
ventura 

brindando 
com os 

amigos, o 
sucesso 
da Tarde 
de Fados

Está cada vez me-
lhor a Tarde de Fados 
do Castelo da Feira, 
com as novas vozes 
do Fado, no Brasil.  
Ana Paula e Camilo 
Leitão. Em perfeita 
sintonia, filha e pai 
conquistam o público 
com repertório bem 
escolhido, de muito 
bom gosto. Acompa-
nhados pela ótima 
Banda Lusófona, os 
fadistas se apresen-
taram num cenário 
romântico montado, 
no Castelo da Feira, 
e fizeram portugueses 
volverem à terra numa 
atmosfera bastante 
peculiar, e luso des-
cendentes e amantes 
do Fado, deleitarem-
se numa tarde muito 
bonita e agradável. 
Foi sucesso absoluto 
com o Castelo da Fei-
ra lotado. Parabéns 
ao pres. Ernesto Boa-
ventura por incentivar 
o bom gosto e os no-
vos talentos musicais. 
Parabéns a todos os 
envolvidos!!

Belís-
simo 

show do 
cantor 

Camilo 
Leitão, 

na Tarde 
de Fa-
dos na 
Quinta 

do Cas-
telo da 

Feira

Um quarteto perfeito no Castelo da Feira: Ricardo, Er-
nesto, Alfredo e Tuninho

Das amigas das antigas: Tininha Vieira e Maria Luisa Bo-
aventura juntas, curtindo a Tarde de Fados. Apareçam 
sempre!! Vocês, além de queridas, fazem falta

Um grupo de 
destaque na 
Tarde
 de Fados: 
Glorinha e 
Luís Augus-
to. Fatima e 
Pacheco

Uma mesa de 
primeira linha, 

na Casa da 
Vila da Feira: 

os casais 
Fernanda 

e Serapico, 
Irene e Adão 

Ribeiro; ainda 
vemos, Tuni-

nho, Alfredo e 
Ricardo

Mais amigos 
prestigiando 
a Tarde de 
Fados: o 
presidente 
da Casa das 
Beiras e seu 
vice, José 
Henrique e 
Luís Rama-
lhoto,  com 
amigos
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Av. Ayrton Senna, 2150 Bl G 
loja 104 - Barra da Tijuca

Tel 2108-6455

Quando for ao  
Casashopping, que 

tal um delicioso 
almoço?!

Experimente! Você vai gostar!

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

JULHO – 14 – Domingo – 12hs – Festa Gaúcha - 
Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair 
do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, fol-
clore com o Rancho da Casa do Minho e música 
ao vivo para dançar animando a festa. Cardápio: 
Costela na brasa, drumet de frango, linguiça, arroz 
branco, arroz carreteiro e acompanhamentos. Pula
-pula grátis para às crianças.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - 
Tel: 2293-1542

JULHO – 14 – DOMINGO – 12hs. Almoço 
Social Especial de Aniversário da Casa Car-
dápio Variado. Atração Música por conta do 
Conjunto Típicos da Beira Show, apresen-
tação especial do Grupo Folclórico Almeida 
Garrett.

CASA DE ESPINHO
Av. Praz de Pina, 1988 – Vista Alegre - 

Tel: 3253-1244
JULHO – 14 – Domingo – 12:30hs –  Almoço 
Dançante. Cardápio: Churrasco com diversos 
acompanhamentos e sardinha na brasa. Para 
dançar Cláudio Santos e Amigos. Apresentação: 
Rancho Folclórico Luís de Camões do Clube 
Português de Niterói. Desconto para maiores de 
60 anos e folclorista apresentando carteirinha com 
foto paga meia entrada. Bebidas e doces cobra-
dos a parte.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena,   39 -   Tijuca - Tel: 2568-2018
JULHO – 21 – Domingo – 11hs. – Almoço Social 
Inauguração do Novo Ginásio. Atração musical: Trio 
Josevaldo. Cardápio: entrada Bolinhos de bacalhau 
e batidas tropicais. Pratos principais: Churrasco 
completo c/ acompanhamentos, linguiça, frango, ba-
tata fritas, lombinho suino na brasa, tripas à moda 
do Porto, sardinhas portuguesas na brasa, saladas 
diversas, mesa de frutas e doces portugueses. Apre-
sentação do Grupo Folclórico Armando Leça.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - 

Tel: 2284-9190
JULHO – 14 – Domingo – 12:30hs. –  São Pedro 
Poveiro Cardápio: Escalopinho ao molho madei-

ra, arroz à piamontese, peito de frango, tradicional 
sardinha assada na brasa, saladas e acompanha-
mentos variados. Sbremesa e bebidas `a parte. 
Conjunto Trio Josevaldo. Atração: Rancho Folclo-
órico Eça de Queirós

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos, 21/25 – Tijuca 

Tel.: 2568-9535
JULHO – 21 – Domingo – 13hs –  67º Aniver-
sário de Fundação da Casa dos Açores. Novida-
de: O melhor Churrasco na brasaa! com frango, 
lombinho & linguiça, arroz de bacalhau & Frutas, 
com saladas e acompanhamentos variados. Para 
comer à vontade servido no estilo Self-service no 
Salão Nobre. Apresentação especial do cantor 
Mário Simões, acompanhado da Banda Típicos 
da Beira Show, com dançarinos para as senhoras.
JULHO – 27 – Sábado – 15hs – Tertúlia Açoriana. 
Convívio e roda de conversa cultural. Título do En-
contro: Educação nos Açores: Perspectivas atuais 
para crianças e jovens. Presença da convidada 
especial prof.ª Drª Monica Figueiredo da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro. Pesquisadora 
de produtividade em pesquisa do CNPq. Entrada 
franca.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  Tel: 2284-7346
JULHO – 14 – Domingo – 12h – 15º Aniversário do 
Grupo Folclórico Serões das Aldeis. Cardápio: Chur-
rasco, sardinhas na brasa, saladas e acompanha-
mentos diversos.Apresentação e música: Amigos do 
Alto Minho.
JULHO – 21 – Domingo – 12h – Grande Domin-
gueira de Conservatória na Tijuca. Festa com os 
Seresteiro de Conservatória. Cardápio: churrasco 
completo, bebidas à parte.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 –

 Tels.: 3391-6730
JULHO – 12 – Sexta-feira – Sede Social – 19hs 
– Venha dançar e se divertir no Baile da Casa de 
Viseu. O tema será Baile do Chapeu. Você pode-
rá vir caracterizado ou não, fica a seu critério. A  
Banda Para Todos estará conosco para animar o 
baile. Comemore seu aniversário conosco traga 
seu Bolo. Aniversariante não paga.
JULHO – 27 – Sábado – 17h – Tarde Dançante. 
Junior Moreno das 17 às 21h. 

Leila Monassa 

ENCHARCADA

18 gemas
3 claras
620g de açúcar
Canela 
150ml de água

Leve ao fogo o açúcar com 150ml de água, 
até fazer o ponto de pérola.
Junte os ovos (previamente batidos) em 
movimentos circulares para não formar 
uma pasta.
Deixe cozinhar os ovos ao mesmo tempo 
que, com uma espátula, se vai mexendo 
dos lados para o meio, para evitar a forma-
ção de crosta rija.
Retire a encharcada do fogo quando os 
ovos estiverem cozidos e ainda com calda.
Deite num prato e polvilhe com canela.



A temida dor ciática
O nervo ciático é o maior do corpo humano, partin-

do da região lombar, passando por trás da coxa e do 
joelho, até chegar ao dedão do pé. Com isso, não é 
de se estranhar que toda e qualquer dor nas pernas 
e região lombar acabe sendo chamada de ciática - 
muitas vezes de maneira equivocada. Apesar disso, 
ela é realmente muito comum, atingindo até 40% da 
população, principalmente a partir dos 40 anos de 
idade.

A dor ciática, na verdade, não é uma doença ou 
enfermidade em si, mas sim um sintoma de alguma 
lesão. De uma maneira geral, a dor começa de ma-
neira gradual e unilateral, mas podem acontecer ca-
sos de dores abruptas e/ou bilateral. A intensidade e 
tipo da dor também pode variar bastante dependen-
do do local e gravidade da lesão. Algumas pessoas 
sentem um leve formigamento, outras a sensação de 
queimação, podendo chegar a uma dor aguda com-
pletamente debilitante. Na maioria das vezes, uma 
combinação entre repouso, fisioterapia e medica-
mentos é suficiente para o tratamento. Apenas nos 
casos mais graves pode ser necessário realizar uma 
operação para corrigir uma eventual hérnia de disco.

Para tentar prevenir esse grande desconforto, não 
existe segredo: pessoas que praticam atividades físi-
cas regularmente e com uma dieta balanceada já lar-
gam na frente. Procure também manter uma boa pos-
tura e evite ficar na mesma posição por muito tempo. 
Se você precisa trabalhar sentado ou em pé, procure 
se movimentar e se alongar algumas vezes ao longo 
do dia. Como sempre, é muito importante procurar au-
xilio médico caso seja necessário e nunca praticar a 
automedicação. Apenas com a identificação da origem 
da dor é possível indicar o tratamento adequado.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

VILA DA FEIRA EM MOVIMENTO
Outro belo movimento pro-

porcionado pela diretoria fei-
rense aos seus convidados, 
foi a realização de mais um 
almoço social, perfeito, onde 
tudo é programado para re-
ceber a todos com muita ca-

tegoria e um super cardápio, 
trazendo o melhor da culiná-
ria feirense, por sinal, uma 
das melhores das nossas 
Casas. O dia estava perfeito 
pois, o clima ajudava, asso-
ciados e diretores confrater-

nizando e dançando ao som 
do conjunto Som & Vozes 
que, cada dia mais, mostra 
sua versatilidade, deixando os 
“pés de valsa” felizes com seu 
belo repertório. Realmente, o 
domingo feirense é show.

Mesa em desta-
que no Almoço 
Feirense, neste 
domingo: Rose 

Boaventura com 
sua filha Camila, 
o marido, Camilo 

Leitão com sua 
filha Adriana, o 

casal Elisabeth e 
Dr. Bruno Freitas, 

Dr. Fernando 
Carrasqueira, e 
o pres. Ernesto 

Boaventura

O Presidente Ernesto Boaventura, sempre, muitíssi-
mo agradável com seus associados e amigos

Num close 
para o nosso 
fotógrafo, os 
diretores fei-

renses, Dr. 
Fernando 

Carrasquei-
ra, Dr. Bruno 

Freiras e 
sua esposa 

Elisabeth

Uma amizade de longas datas e muito respeito, o 
Vice-presidente Antônio Silva e Américo Saraiva


